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E D I Ç Ã O  D I S T R I T O  F E D E R A L

Diante das novas exigências de-
terminadas pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), o Google resolveu 
evitar impulsionamento de qualquer 
conteúdo político nas eleições 

Google 
irá proibir 
propaganda 
política

A responsável pela obstetrícia do 
Hospital Regional de Taguatinga 
(HRT) foi exonerada após o caso 
da gestante que teve o atendimento 
negado na unidade e veio a óbito. A 
Secretaria de Saúde investiga o caso e 
deve ouvir os funcionários.

Médica do 
Hospital de 
Taguatinga 
é exonerada

RUY CASTRO

A arte 
abortada 
no ovo

FERNANDO MOLICA

São Jorge
cansado 
de guerras

PÁGINA 3

PÁGINA 7

Governo ‘ganha tempo’ com 
adiamento da sessão dos vetos

BRASILIANAS (WF) PÁGINA 8

Brasília recebe a 4ª etapa 

do Circuito Brasileiro 

de Vôlei de Praia. As 

competições acontecerão no 

estacionamento 12 do Parque 

da Cidade. 1.100 m³ de areia, 

que vieram da cidade de João 

Pinheiro, em Minas Gerais, 

darão vida às cinco quadras 

para que os jogos aconteçam 

simultaneamente. Os ingressos 

são gratuito. Confi ram mais 
detalhes na coluna Brasilianas 

desta edição do Correio da 

Manhã Distrito Federal.

EUA x TikTok: as consequências do veto

Robson Nogueira/Publik / CBV

PÁGINA 13

Desde a convers que o presiden-
te Lula teve com Arthur Lira no do 
mingo (21), a maquininha de libe 
ração de verba pública para os parla-
mentares começou a funcionar. Mas 
isso resolverá a relação?

R$ 5 bilhões 
liberados. 
Isso vai 
adiantar?

Maranhão 
foca na 
agricultura 
familiar

Blogueiras 
do DF são 
alvo de 
operação

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 5 

Joédson Alves/Agência Brasil

Jovens divulgavam vapes abastecidos com maconha

GDF decide por chamamento público 
para gestão do Instituto de Cardiologia 

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Votação foi remarcada para daqui a duas semanas, para negociações

Os anúncios foram feitos durante 
a manifestação Grito da Terra Mara-
nhão 2024 (GTM 24), realizada nes-
ta terça-feira (24). O evento contou 
com o lançamento de programas e 
políticas públicas em prol da catego-
ria nos eixos de educação, desenvol-
vimento e de regularização fundiária.

PÁGINA 12

Bahia adere 
ao plano 
nacional 
para PcDs

A Bahia ofi cializou em evento, a 
adesão ao Plano Nacional dos Direi-
tos da Pessoa com Defi ciência - Viver 
sem Limite II, buscando otimizar 
recursos e discutir propostas para 
inclusão de 1,5 milhão de pessoas. 
O evento de lançamento promoveu 
diálogos e investimentos.

Três infl uenciadoras foram presas 
por divulgarem os dispositivos, que eram 
abastecidos com essência de maconha. 
Além de crimes contra a saúde pública, a 
Polícia Civil do Distrito Federal investiga 
as supostas práticas de tráfi co de drogas e 
lavagem de dinheiro. 

A ‘praia’ invadirá o 
Parque da Cidade 
nos próximos dias

PÁGINA 4

PÁGINA 10

PÁGINA 2

PÁGINA 12

PÁGINA 5

A saga bendita da 1ª 
rádio rock do Brasil

2 º  CA D E R N O
Divulgação

Jovem talento do piano 
internacional, o croata Jan 
Nikovich abre nesta quinta 
o Festival Pianíssimo no 
Copacabana Palace

Peça conta
a história 
do Rio para 
a criançada

PÁGINA 7 PÁGINAS 1 A 3

Divulgação

O jornalista Luiz Antonio Mello é vivido por Johnny Massaro no longa 

A trajetória 
da Rádio 
Fluminense 
FM, fenômeno 
de audiência 
nos anos 1980, 
chega aos 
cinemas. Com 
direção de 
Tomas Portella, 
‘Aumenta Que 
é Rock And 
Roll’, é uma 
fi cção baseada 
no livro de Luiz 
Antonio Mello, 
criador da 
primeira rádio 
rock do país   
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: ENCERRAM-SE OS DEBATES SOBRE NOVA ELEIÇÃO NO DF
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de maio de 
1924 foram: Governo belga é favo-
rável a aceitação do relatório dos pe-

ritos. Os despojos de Eleonora Duse 
serão repatriados por conta do go-
verno italiano. Aviador Mac Leran 
venceu mais uma etapa da volta ao 

mundo. Depois de longos debates, 
encerram-se as questões sobre uma 
possível nova eleição da Câmara no 
Distrito Federal. 

HÁ 75 ANOS: GOVERNO CHINÊS COMEÇA A BLOQUEAR XANGAI
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de maio de 
1949 foram: forças rebeldes chinesas 
saqueiam Pequim e governo começa 

a blindar Xangai. ONU condena 
moralmente Hungria e Bulgária 
por casos na Grécia. Holanda toma 
posse de um território que pertencia 

a Alemanha. População carioca re-
clama da falta de cuidados da saúde 
pública, principalmente na questão 
do socorro. 

Revolução dos Cravos, 50 anos: De país pobre e atrasado, 
Portugal se tornou referência, revelam dados inéditos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-GOL SUSPENDE trans-
porte de pets no porão após 
morte de cachorro. Inquérito 
policial foi instaurado na ter-
ça-feira, 23, para apurar todas 
as circunstâncias dos fatos; fa-
mília prestou depoimento so-
bre erro da companhia aérea. 
Por Renata Okumura. (...) (O 
Estado de S. Paulo)
2-AGRESSOR. DONO DO 
PORSHE envolvido na morte 
de motorista em SP é denun-
ciado pela ex-mulher por tor-
tura, agressão e ameaça. Mode-
lo registrou duas ocorrências 
na Polícia Civil relatando su-
postos crimes cometidos pelo 
então marido, o empresário 
Fernando Sastre de Andrade, 
pai de indiciado pelo acidente 
fatal. Por Ullisses Campbell. 
(...) (O Globo)
3-SEM ‘ETERNA BRIGA’. 
Lula diz que não viverá ‘eterna 
briga’ com o Congresso. Por 
Catia Seabra, Marianna Ho-
landa e Renato Machado.O 
presidente Lula negou que seu 
governo tenha problemas de 
relacionamento com o Con-
gresso e que os episódios re-
centes são “coisas normais da 
política” durante café da ma-
nhã com jornalistas. “A gente 
não vai viver em uma eterna 
briga. Porque se você optar 
pela briga não aprova nada. O 
país é prejudicado, vamos con-
viver com todo mundo”, disse. 
(...) (Folha de S. Paulo)
4-REFORMA TRIBUTÁ-
RIA. TEXTO FECHADO. 
Lula afi rma que texto da Re-
forma Tributária está fechado 
e defende deputado aliado 
como relator na Câmara. Pre-
sidente também criticou a in-
sitência de economistas para 
corte de gastos, na busca pelo 
superávit primário. Por Vic-
toria Abel, Karolini Bandeira, 
Camila Turtelli e Jeniff er Gu-
larte. (...) (Globo)
5-REVOLUÇÃO DOS 
CRAVOS, 50 anos: De país 
pobre e atrasado, Portugal se 
tornou referência, revelam 
dados inéditos. Pesquisa de 

banco de dados Pordata mos-
tra que analfabetismo caiu de 
25,6%, em 1970, para 3,1% 
após o movimento que acabou 
com a ditadura, em 1974; cres-
cimento da ultradireita traz 
preocupações. Por Gian Ama-
to. Mulher caminha no cam-
pus da Universidade de Lis-
boa, onde desenhos de cravos 
marcam o aniversário da revo-
lução que pôs fi m à ditadura. 
Intenso como os cravos sobre 
as roupas cinzentas de 1974, o 
vermelho de um sinal fechado 
salvou Rita da prisão. A então 
estudante de 21 anos combatia 
na clandestinidade a ditadura 
em Portugal e achava que era 
seguida nas ruas de Lisboa pela 
temida e violenta Polícia Inter-
nacional e de Defesa do Esta-
do (PIDE), adepta da tortura 
que aniquilou ou quase matou 
alguns de seus camaradas. Ela 
conta que teve a sorte de parar 
em um semáforo, abrir a por-
ta e fugir para o carro ao lado, 
dirigido por um amigo de in-
fância. Era, assim, carregado, o 
clima em Portugal antes do 25 
de abril de 1974, data da Revo-
lução dos Cravos, que comple-
ta 50 anos quinta-feira. O fi m 
da ditadura de 48 anos (1926-
1974), a mais longa da Europa, 
trouxe liberdade e comprovou 
como a democracia melhorou 
os índices de um país conside-
rado atrasado e pobre, como 
revelou o banco de dados Por-
data, num estudo inédito. “Em 
1970, um em cada quatro por-
tugueses (25,6%) era analfabe-
to. Em 2021, a taxa de analfa-
betismo era de 3,1%. Cerca de 
68% das casas não tinham chu-
veiro, 53% não tinham água 
canalizada e 42% não tinham 
instalações sanitárias, números 
que se inverteram quase total-
mente”. (...) (O Globo)
6-ATENDIMENTO EM LI-
BRAS. Governo de SP amplia 
atendimento em Libras para 
Centros de Integração da Cida-
dania. A Secretaria de Estado 
dos Direitos da Pessoa com De-
fi ciência (SEDPcD) anuncia, 

quarta-feira (24), Dia Nacional 
da Língua Brasileira de Sinais 
(Libras), a expansão do progra-
ma São Paulo São Libras para 
os 18 Centros de Integração da 
Cidadania (CIC), vinculados à 
Secretaria da Justiça e Cidada-
nia. (...) (Imprensa SEDPcD)
7-RISCOS DO TRABA-
LHO NOTURNO. Os riscos 
do trabalho noturno para a 
saúde: ‘Quem trabalha à noite 
não tem mais vida’. Por Rone 
Carvalho. Simone Camargo 
trabalha há três anos como 
motorista de aplicativo ma-
drugada adentro. Até março 
de 2024, ela começava a di-
rigir às 16h e só parava cerca 
de 12 horas depois, em torno 
das 4h. Entretanto, desde que 
começou a fazer a jornada no-
turna, passou a ganhar peso e 
a se sentir cada vez mais can-
sada. “Digo que quem traba-
lha à noite não tem mais vida”. 
“Você dorme sete horas duran-
te o dia, mas o sono não ren-
de igual o noturno”. Segundo 
Claudia Moreno, pesquisado-
ra do departamento de Saúde e 
Sociedade da Universidade de 
São Paulo (USP), que estuda 
os impactos da jornada notur-
na na saúde do trabalhador, os 
efeitos que Simone sente em 
sua saúde por trabalhar à noi-
te não são incomuns. “Assim 
como a coruja é habituada com 
a noite, o ser humano é com o 
dia.” “Dormir é essencial para 
a saúde, assim como beber 
água, comer e praticar ativida-
de física”, diz a pesquisadora, 
que também é porta-voz da 
Associação Brasileira do Sono 
(ABS). Moreno explica que o 
ciclo circadiano, sistema tem-
poral interno do nosso orga-
nismo chamado popularmente 
de relógio biológico, é alinha-
do com a alternância entre o 
dia e a noite, o claro e o escu-
ro. Assim, ao trabalhar à noite, 
ocorre uma inversão do padrão 
natural de atividade e repouso.
(...) (BBC News Brasil)
8-MOTOR DO COROL-
LA. Como mudança em mo-

tor do Toyota Corolla é uma 
ameaça aos carros elétricos. 
Por Julio Cabral. A Toyota 
investe em várias formas de 
propulsão alternativas. A mais 
lembrada é a híbrida, uma vez 
que a marca lançou o primeiro 
do tipo no mercado, o Prius, 
em 1997. Também há os hí-
bridos plug-in e elétricos. Até 
aí, quase todos os fabricantes 
também seguiram o caminho 
aberto pela japonesa. No en-
tanto, tem um segmento em 
que a marca fi ncou o pé como 
poucas: carros movidos a hi-
drogênio. Embora o hidro-
gênio tenha uma densidade 
energética elevadíssima, o uso 
dele em motores a combustão 
não costuma gerar tanta ener-
gia quanto combustíveis con-
vencionais. Não encontramos 
números ofi ciais de potência 
e torque do 1.6 H2, o que tor-
na impossível compará-los aos 
304 cv e 37,7 kgfm do GR Co-
rolla. Mas podemos levar em 
consideração a diminuição de 
rendimento presente em outro 
motor convertido a hidrogê-
nio líquido, o V6 3.5 biturbo. 
(...) (UOL Carros)
9-EUA: DADOS DO PIB 
e da infl ação saem ainda esta 
semana. Quinta-feira (25) o 
governo americano divulga os 
números do Produto Interno 
Bruto (PIB) do primeiro tri-
mestre de 2023. Na sexta (26), 
teremos informações a respeito 
da infl ação no país, medida pela 
PCE (Índice de Despesas de 
Consumo Pessoal). Esses dados 
importam porque servirão para 
balizar as decisões sobre juros 
do Federal Reserve; caso a eco-
nomia do país continue aqueci-
da, diminuem as chances de o 
banco central local diminuir a 
taxa de juros. (...) (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, trabalhou 

em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as 

mídias. E-mail: jmigueljb@
gmail.com

Woody Allen acaba de 
lançar nos EUA seu 50º fil-
me, “Coup de Chance”. E, 
como acontece há anos, viu-
-o ser mal distribuído, fria-
mente recebido pela crítica 
e quase ignorado pelo pú-
blico. É terrível porque, em 
seu auge, ninguém foi mais 
amado e admirado que Woo-
dy - produtores e exibidores 
brigavam por cada metro de 
filme que ele rodasse. Hoje, 
ele é um pária. A sórdida 
campanha de destruição que 
lhe impuseram, com acusa-
ções nunca provadas, deu 
certo.

Mas ele não se entre-
ga. Numa entrevista sobre 

“Coup de Chance”, disse que, 
se não quiserem exibi-lo, tan-
to faz, porque o mais impor-
tante já aconteceu: ele fez o 
filme. A arte está em fazer.

A arte, sim, mas e o busi-
ness? Se a obra não vai a pú-
blico, em que ficamos? Nem 
sempre é por culpa do artista. 
Em vida, Van Gogh nunca 
vendeu um quadro, Kafka 
sequer publicou um livro e 
Newton Mendonça, parceiro 
de Tom Jobim em “Desafina-
do”, morreu antes que a bossa 
nova estourasse. A posteri-
dade os salvou, mas não lhes 
permitiu gozar o sucesso.

Outros artistas foram até 
mais longe do que Woody 

quanto a mostrar - ou escon-
der - sua obra. O poeta ca-
rioca Duque-Costa (1894-
1977) aceitava publicar em 
jornais, mas nunca quis fazer 
um livro com seus poemas. 
Não que não devesse. Eis o 
final de seu soneto “A Tem-
pestade”, de 1917: “Ruivo 
de raiva, o raio risca, ronca/ 
Rompe, ricocheteia e em 
relâmpago erra/ E abre bre-
chas e brame e racha a grota 
bronca.// Lembra campas 
de bronze, indo aos tombos 
em pompas/ Roma em ruí-
nas, a arder e rolando por 
terra/ Num estrondo infer-
nal de petardos e trompas”. 
Ezra Pound, se o conhecesse, 

adoraria. Mas Duque teve de 
morrer para que os herdeiros 
fizessem seu livro.

E ninguém mais radical 
que outro poeta, o paraense 
Jayme Ovalle (1894-1955), 
ídolo de Manuel Bandeira. 
Quando um poema surgia 
em sua cabeça, Ovalle não 
admitia nem que ele se for-
masse mentalmente. Aborta-
va-o no ovo.

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografias 
de Carmen Miranda, 

Garrincha e Nelson 
Rodrigues. Membro da 
Academia Brasileira de 

Letras.

Ruy Castro*

A arte abortada no ovo

Opinião do leitor

Celebrações no de São Jorge

São Jorge é um dos santos mais populares, 
e que tenho uma profunda devoção. É o ven-
cedor de demandas. Nosso guardião em meio 
aos desafi os, e que nos dá forças para matar os 
dragões cotidianos, que não são poucos. Salve, 
Jorge!

Eric da Silva Braga

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Escola sem partido, 
pessoas com partido

Uma realidade ainda 
distante de acabar

EDITORIAL

Na última semana, uma es-
cola pública do Distrito Fede-
ral trouxe à tona discussões so-
bre a polarização do país. Uma 
professora da Centro de Ensino 
Médio (CEM) 1 do Gama foi 
ameaçada verbalmente pela 
mãe de uma aluna. 

Tudo começou quando a 
aluna do ensino médio escreveu 
em uma redação que o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes 
“acabou com as leis do país”. Ao 
ver o ver a afi rmação, a educa-
dora explicou que, segundo a 
Constituição Federal, não cabe 
ao poder Judiciário elaborar ou 
revogar leis. Essa é uma atri-
buição do poder Legislativo. 
A professora não teria entrado 
em considerações a respeito das 
eventuais interpretações que 
Moraes faz das leis ou do texto 
constitucional. 

Ao saber do caso, a mãe da 
adolescente chamou a docente 
de “doutrinadora” e a ameaçou 
verbalmente. O caso gerou 
tanta polêmica que a aluna foi 

transferida de escola e a profes-
sora teve de ser afastada por 30 
dias, devido a danos psicológi-
cos. O caso remeteu ao cuidado 
que se deve ter nesses tempos 
de polarização. 

Professores devem evitar 
impor posições políticas, mas 
também têm por obrigação 
esclarecer seus alunos. E, in-
dependentemente do posicio-
namento político de alunos 
e professores, o trabalho dos 
educadores precisa ser respeita-
do. Em vez de argumentar com 
a educadora sobre a afi rmação 
da fi lha, a mãe preferiu tentar 
provar que estava certa através 
do grito. Esse caso mostra que, 
independentemente do con-
teúdo da discussão, as pessoas 
demonstram estar mais preocu-
padas em provar que estão cer-
tas sob o prêmio de quem fala 
mais alto. 

Sem diálogo e respeito, não 
há democracia possível. Qual-
quer semelhança com o parla-
mento brasileiro (não) é mera 
coincidência.

Novamente o tema religião 
se tornou manchete de inúme-
ros veículos de comunicação nos 
últimos dias. Seja por uma infor-
mação positiva, ou negativa...

Mais um passo importante 
na luta contra a intolerância reli-
giosa foi dado na última semana 
pelo Supremo Tribunal Federal, 
que decidiu garantir que religio-
sos podem tirar fotos para docu-
mentos ofi ciais com vestimentas 
e acessórios ligados às suas cren-
ças, desde que não impeçam a 
identifi cação individual. Nossa 
sociedade precisa entender que 
cada religião tem suas regras e 
doutrinas, utilizar tal vestimenta 
ou acessório não necessariamen-
te está ligado à estética, mas sim 
a preceitos seguidos.

Por outro lado, a notícia en-
volvendo uma cantora brasileira 
e seu show em um festival ame-
ricano tomou gigantesca propor-
ção negativa. Ludmilla, ao iniciar 
sua apresentação, durante vídeo, 
divulgou uma imagem com dize-
res intolerantes e preconceituo-
sos envolvendo o cristianismo e 
religiões de matriz africana. 

Pelas redes sociais, uma en-
xurrada de mensagens contra a 
artista surgiram e a mesma teve 
que se pronunciar, negando tal 

acusação. Segundo ela, a inten-
ção era expor a realidade de uma 
favela e não o que de fato ela com-
pactuava ou acreditava ser o cor-
reto. Enfi m, este texto editorial 
não será, por nenhum momento, 
para criticar a cantora brasileira 
ou apontar se naquela apresenta-
ção foi constatado de fato o cri-
me. Esse papel é para a justiça e os 
envolvidos, já que um deputado e 
um líder religioso entraram com 
ações contra a cantora.

Por fi m, a intenção realmen-
te é mostrar que de fato a into-
lerância religiosa existe e muito, 
desde dentro de favelas e bairros, 
até em grandes centros urbanos. 
Não é difícil encontrarmos car-
tazes e dizeres como o que foi di-
vulgado em muros por aí... Mas 
tal fato, como o que aconteceu, 
serve para que possamos lutar, 
cada vez mais, contra este mal 
que não deveria nem existir em 
um país que é considerado Esta-
do laico. 

Tivemos, ainda nesta se-
mana, o dia de São Jorge, santo 
católico que é sincretizado com 
o Orixá Ogum. Uma união foi 
vista por todo o país. Festas e 
agradecimentos feitos por aque-
les que neles depositam sua fé. É 
sobre isso que devemos focar. 



Quinta-feira, 25 de Abril de 2024 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

  COTAS TAMBÉM PARA 
PARDOS - O senador Plínio Va-
lério (PSDB-AM) quer incluir no 
projeto de lei que torna perma-
nente o sistema de cotas raciais 
para o serviço público a inclu-
são também de uma diferencia-
ção para pessoas pardas. O tex-
to está em discussão na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado, e tem como relator o 
senador Humberto Costa (PT-
-PE). O projeto inicialmente pre-
via uma prorrogação do siste-
ma por dez anos, mas Humberto 
apresentou um substitutivo, que 
foi aprovado na CCJ por 16 vo-
tos a favor e dez contrários, por 
algo permanente. Plínio apresen-
tará uma emenda em turno su-
plementar para tentar a inclusão 
de pardos. O senador pelo Ama-
zonas afi rma ser favorável à cota 
para negros. Mas argumenta que 
a lei não pode eliminar uma po-
pulação que não é branca, trans-
formando-a toda em negra.

  FLIPETRÓPOLIS - O Palá-
cio de Cristal em Petrópolis rece-
be na próxima semana, entre 1º e 
5 de maio, o I Festival Literário 
Internacional - Flipetrópolis. Tra-
zendo grandes nomes da literatu-
ra nacional, o evento promete mo-
vimentar a região, com atividades 
gratuitas com mesas de bate-papo 
com escritores, apresentações cul-
turais, sessão de autógrafos e pro-
gramação infanto-juvenil. Os ho-
menageados nesta primeira edição 
são as autoras Conceição Evaristo 
e Ana Maria Machado, e como pa-
trono Juliano Moreira. Idealizado 
por Afonso Borges, o evento se-
gue os moldes das outras feiras li-
terárias realizadas pelo escritor e 
produtor, como Fliaraxá, Flitabi-
ra, Fliparacatu. 

  TRANSPORTE - Municí-
pios do interior do Rio compar-
tilham da mesma lamentação so-
bre a inefi ciência e precariedade 
no transporte público. Além de 
Petrópolis, que têm travado ba-
talhas na Justiça e no Tribunal 
de Contas do Estado para a me-
lhoria do serviço, agora, Nova 
Friburgo entra na fi la. São fre-

PINGA-FOGO

O fogo saído das bocas de 
dragões-fuzis posicionados no 
Morro dos Macacos, em Vila 
Isabel, serviu para lancetar a es-
perança de paz e harmonia cul-
tivada, ao longo da terça-feira, 
por fi éis de São Jorge.

Alguns deles tinham ido en-
cerrar o dia de festas na quadra 
da Unidos de Vila Isabel, perti-
nho do morro e, na saída, foram 
lembrados pelos tiros que o Rio 
é um território onde, a qualquer 
momento, armas de guerra são 
acionadas e promovem um caos 
que prejudica, principalmente, 
os mais pobres.

É como se o Santo Guerreiro 
deixasse claro que não podemos 
jogar nas suas costas soluções 
para problemas impossíveis de 
serem totalmente barrados por 
sua armadura, inimigos que re-
sistem aos golpes de sua lança. 
Nem com a ajuda do parceiro 
Ogum é possível vencer tama-
nha demanda.

A batalha entre facções no 
Macacos e a nova e rotineira 
operação policial no Complexo 
da Maré reforçam a comprova-
ção da falência de uma lógica de 
segurança pública: trata-se ape-
nas de um processo desenvolvi-
do para mostrar algum serviço 
e manter tudo do jeito que está.

Só este ano, e até o último 
dia 18, as polícias fl uminenses 
comunicaram ao Ministério 
Público estadual a realização 
de 13 operações no Complexo 
da Maré e, especifi camente, em 

duas de suas favelas, Nova Ho-
landa e Parque União, alvos da 
ação de ontem.  Desde agosto 
de 2020, as duas comunidades 
foram cenário, em conjunto ou 
separadamente, de 58 incursões 
policiais relatadas ao MP.  E 
nada mudou por lá.

Os objetivos são os de sem-
pre, reprimir tráfi co de drogas, 
coibir  movimentação de crimi-
nosos, impedir roubos de veícu-
los e de cargas, controlar a guer-
ra de gangues rivais.

A repetição dos motivos re-
força o fracasso das operações 
anteriores, demonstra a derro-
ta constante do poder público, 
que, ao longo de décadas, não 
se cansa de tomar goleadas dos 
criminosos, e pouco muda a es-
tratégia de jogo. A principal al-
ternativa ao enxuga gelo das in-
cursões foi o projeto das UPPs, 
Unidades de Polícia Pacifi cado-
ra, que naufragou pela ambição 
eleitoral e por falta de estrutura.

Segundo a polícia, a nova 
etapa da guerra no Macacos é 
consequência da disputa en-
tre trafi cantes deste morro e os 
da quase vizinha Favela de São 
João, no Engenho Novo. Desde 
agosto de 2020, as duas comu-
nidades foram, em conjunto ou 
separadamente, alvo de 42 ope-
rações policiais. 

A obsessão, não apenas no 
Rio, por ações que geram princi-
palmente pânico, mortos e feri-
dos — inclusive de policiais —, 
suspensão de aulas e interrupção 

de serviços como o atendimen-
to médico não pode ser apenas 
resultado de uma leitura equivo-
cada da segurança pública.

Demonstra também a difi -
culdade de elaboração de po-
líticas estruturantes e integra-
das, que sufoquem o fl uxo de 
dinheiro das organizações cri-
minosas e cortem boa parte da 
logística que permite a chegada 
de armas, drogas e munição às 
favelas. Ações como a desenca-
deada em fevereiro pela Polícia 
Civil do Rio e o Ministério Pú-
blico contra a movimentação 
fi nanceira de milícias têm que 
ser mais frequentes, precisam 
se transformar em norma, não 
em exceção. 

É fundamental entender que 
a insistência no princípio da 
guerra serve apenas para aumen-
tar a própria guerra, estimula a 
busca por armamento por parte 
de todos os envolvidos, aumenta 
o risco para a população, produz 
cenas que sabotam a atividade 
econômica do estado, particu-
larmente o turismo. 

Claro que é importante ga-
rantir segurança em situações 
especiais como o Réveillon e o 
show da Madonna, eventos im-
portantes para o Rio. Mas não 
podemos trabalhar pra sempre 
com a ideia de ilhas protegidas, 
só haverá um mínimo de tran-
quilidade se houver segurança 
para todos os cidadãos. São Jor-
ge há de concordar, até ele está 
cansado de guerra.

Atribui-se a Jean-Jacques 
Rousseau, um dos mais des-
tacados filósofos do Ilumi-
nismo, a autoria dessa fra-
se. Talvez seja um esforço 
de síntese para dizer que as 
pessoas podem mudar tudo 
aquilo que não gostam em 
suas vidas, desde que se es-
forcem para evitar a recor-
rência do que lhes parece 
indesejável. Fazendo preva-
lecer assim, os potenciais de 
plenitude e felicidade nos 
modos de fazer a vida.

E essa recomendação, 
dirigida a cada indivíduo, 
pode ser estendida à cole-
tividade. Ainda que exija o 
enfrentamento de questões 
mais complexas e vá além 
das possibilidades pessoais. 
Significa dizer que o desen-
rolar de tendências presen-
tes em uma sociedade tam-
bém pode ser revertido. O 
arquiteto e urbanista Jayme 
Lerner costumava usar essa 
frase quando queria pôr em 
xeque prognósticos traça-
dos para o futuro de deter-
minada cidade, como se eles 
tivessem o poder ou o dom 
peremptório de estabelecer 
seu destino. Nem sempre 
sucede assim, ainda bem.

O censo de 2022, di-
vulgado pelo IBGE e en-
riquecido com trabalhos 
preliminares de interpre-
tação desenvolvidos pelo 
IPP (Instituto Pereira Pas-

sos) da prefeitura do Rio, 
registrou tendências de re-
dução de população em al-
guns bairros da cidade, bem 
como apontou possíveis 
rotas de migração interna, 
experimentadas principal-
mente depois do levanta-
mento censitário de 2010. 
Segundo o arquiteto Car-
los Fernando Andrade, tal 
comportamento da popula-
ção já se verificava desde fi-
nais do século passado. Fato 
este atestado em sua tese de 
doutorado de 2009.

Para além da cidade que 
apresentou crescimento de-
mográfico negativo entre os 
dois últimos censos, diver-
sos bairros da Zona Nor-
te e da Zona Sul exibiram 
uma redução significativa 
de população no período. 
Boa parte deles perdendo 
entre 10 e 20% dos mora-
dores. Turiaçú, no entanto, 
assistiu um terço de seus 
habitantes sumirem do 
bairro entre os dois censos. 
Em contrapartida, na Zona 
Oeste, destino preferencial 
das migrações internas ve-
rificadas, há bairros com 
crescimento populacional 
superior a 50%. O Rio ca-
minha para o oeste e, em 
alguns casos, com jeito de 
faroeste, graças ao urbanis-
mo miliciano.

Chama atenção neste 
fenômeno o desperdício de 

infraestrutura urbana, in-
cluindo serviços de trans-
porte de alta capacidade, 
presentes nas regiões da 
cidade com decréscimo de 
população. O Rio vem, nas 
últimas décadas, optan-
do por desenvolver-se de 
modo extensivo ao invés 
de aumentar a intensidade 
do uso da cidade onde ela 
já existe e funciona, inclu-
sive com capacidade ociosa 
em alguns lugares. O Plano 
Diretor, coitado, tem sido 
instrumento insuficiente 
para dar conta de reverter 
tal tendência, infelizmente, 
com jeito de destino.

É claro que é possível 
mudar o rumo desse modo 
de desenvolvimento urbano 
pouco iluminado e precari-
zante. Ele tem contribuído 
para que a cidade, nos que-
sitos conjunto e evolução, 
se apresente pior a cada 
censo. Percebem-se várias 
causas responsáveis por tal 
ineficiência urbanística, 
umas com mais peso que 
outras. Emerge a urgência 
de nos convertermos a uma 
espécie de profecia, já que 
estamos tratando de cons-
truir destino: o Rio precisa 
acontecer preferencialmen-
te onde ele já existe e fez ci-
dade. Não há alternativa, e 
isso não é tendência.

*Arquiteto e urbanista

Fernando Molica Vicente Loureiro*

São Jorge cansado de guerras Tendência não é destino

Fotos MPRJ

PGJ Luciano Mattos e Giovanni Melillo, procurador nacional 

antimáfi a e antiterrorismo da Itália

Procurador-geral de Justiça do Rio tem encontro 
com procurador nacional antimáfi a da Itália

Luciano Mattos, procurador-geral de 
Justiça do MPRJ, esteve em Roma para 
participar de um curso sobre combate ao 
crime organizado e conhecer as estratégias 
adotadas por lá. O PGJ esteve com Gio-
vanni Melillo, procurador nacional anti-
máfi a e antiterrorismo da Itália, e os dois 
conversaram sobre uma futura cooperação 
entre o MPRJ e outros MPs e a instituição 
italiana. Luciano Mattos também esteve 
com o juiz Roberto Giovanni Conti, da 
Scuola Superiore della Magistratura Della 
Repubblica Italiana (SSM).

Durante cinco dias, procuradores e pro-
motores de justiça  participaram do curso 
promovido pela Accademia Juris Roma, 
que este ano teve como tema “Combate ao 
Crime Organizado - Novos Paradigmas na 
Era da Hiperconectividade”.  

“Essa é uma oportunidade única e im-
portante para o Rio de Janeiro. A ideia 
aqui é absorver tudo o que podemos sobre 
a experiência italiana no combate às or-
ganizações mafi osas para adaptar à nossa 
realidade”, disse Luciano Mattos.

Encerramento do curso com o jurista italiano Luigi 
Ferrajoli e participação do promotor de Justiça 
Alexander Araújo de Souza, do MPRJ

Curso “Combate ao Crime Organizado - Novos 
Paradigmas na Era da Hiperconectividade”

quentes os episódios de quebras e 
até mesmo incêndio em veículos da 
Nova Faol. Mesmo com tantos pro-
blemas, a empresa ainda vai operar 
no município por pelo menos dez 
anos. O contrato de concessão foi 
assinado no mês passado pelo pre-
feito Johnny Maycon.

 MALAFAIA DE MERITI - O se-
nador Flávio Bolsonaro (PL) e o caci-
que do MDB-Rio, Washington Reis, 
que também é secretário de Estado de 
Transportes, pediram autorização ao 
pastor Silas Malafaia para indicar o seu 
primo, Jamil Malafaia, como pré-can-
didato a vice-prefeito em São João de 

Meriti na dobradinha com o PL, que 
terá o deputado estadual Valdecy da 
Saúde como cabeça de chapa na dis-
puta pelo Executivo meritiense. Jamil 
Malafaia exerceu o cargo de secretário 
municipal de Ciência e Tecnologia de 
Meriti, e agora busca alçar novos voos 
no cenário político da cidade.

  IMBRÓGLIO DE VICE - O 
MDB é o partido de Jamil Ma-
lafaia. O pastor Silas e Washin-
gton Reis, possuem um ótimo 
relacionamento, e ambos en-
xergam com bons olhos a indi-
cação de Jamil para o cargo de 
vice-prefeito do deputado Val-
decy. No entanto, também pelo 
MDB, a vereadora Letícia Cos-
ta já anunciou que será candida-
ta a vice-prefeita na chapa opo-
sicionista do deputado estadual 
Léo Vieira (Republicanos). No-
ta-se claramente um racha na le-
genda, que precisará decidir de 
que lado o MDB estará no mu-
nicípio de São João de Meriti. 
Uma coisa é certa:  alguém fica-
rá apenas na vontade de ser vice. 
E nada mais.

  AGIR EM BARRA MANSA 
- O vereador de Barra Mansa, 
Daniel Maciel, se filiou ao Agir 
para buscar seu terceiro manda-
to. Ele retornou à Câmara Mu-
nicipal depois de ter ocupado 
o cargo de secretário de Desen-
volvimento Econômico, Tecno-
logia e Inovação no governo do 
prefeito Rodrigo Drable.  Foi na 
gestão de Daniel, que antes de 
assumir a secretaria teve o nome 
cogitado para uma eventual dis-
puta para a prefeitura, que o 
projeto do  Condomínio Indus-
trial ganhou forma. “Demos o 
pontapé inicial”, disse o verea-
dor, filho do advogado Ricardo 
Maciel, assessor especial do vice-
-presidente da República, Geral-
do Alckmin. 

  ESPORTE SOB NOVO CO-
MANDO EM BARRA DO PI-
RAÍ - A Secretaria de Esporte e 
Lazer de Barra do Piraí está sob 
novo comando. Interinamen-
te, a também secretária de Co-
municação, América Tereza, as-
sume a pasta. Detalhe: Ela é de 
Volta Redonda, onde foi verea-
dora e a primeira mulher a assu-
mir interinamente a prefeitura, 
por dois dias, em 2013, quan-
do o prefeito Antonio Francis-
co Neto foi cassado pelo TSE. 
Três anos depois, Tereza veio 
como vice à prefeitura na chapa 
do Delegado Antonio Furtado e 
perdeu para Samuca Silva.
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Após recorde de emendas, 
sessão de vetos é adiada
Votação ficou marcada agora para os dias 7, 8 e 9 de maio

Por Gabriela Gallo

Esta quarta-feira (24) foi 
uma dia marcado por diversas 
negociações e troca de favores 
para que o governo federal não 
saísse tão prejudicado na sessão 
do plenário do Congresso Nacio-
nal que analisa 32 vetos presiden-
ciais. E os esforços parecem ter 
rendidos frutos – ou pelo menos 
mais tempo para o Executivo se 
organizar. Diante da perspectiva 
de uma derrota, a sessão foi adia-
da para a semana entre 7 e 9 de 
maio, mas ainda sem uma data 
definida. O novo adiamento 
vinha sendo especulado ao lon-
go do dia, em especial pela falta 
de acordo nos vetos referentes à 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) e à Lei Orçamentária 
Anual (LOA), e foi confirmada 
pelo presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), em 
uma coletiva de imprensa sobre 
a regulamentação da reforma tri-
butária, à noite.

Todos os vetos do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
são parciais. Esta é a segunda 
vez que a sessão é adiada. Ini-
cialmente, ela iria ser votada dia 
18. Depois, foi adiada para o dia 
24 e, finalmente, será remarcada 
para 7, 8 ou 9 de maio, sendo a 
última, uma quinta-feira, a data 
limite para ser votada. Dentre 
os principais vetos está o Orça-
mento de 2024 e também o fim 
das saidinhas para pessoas priva-
das de liberdade.

As negociações foram in-
tensas. Ao longo do dia, o pre-
sidente do Senado Federal, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), se 
reuniu com o líder do governo 
no Congresso, senador Ran-
dolfe Rodrigues (Sem Partido-
-AP). e os ministros Alexandre 
Padilha (Relações Institucio-
nais) e Rui Costa (Casa Civil). 
Do outro lado, o presidente da 
Câmara dos Deputados Arthur 
Lira (PP-AL) passou o dia em 
reunião com os líderes da Casa 
e também se encontrou com o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad.

A sessão foi adiada nova-
mente à contragosto de Arthur 
Lira. “A minha preocupação é 

que, por falta de iniciativa de 
reuniões ou de tentativas de 
acordo, essas matérias não sejam 
encaminhadas, os vetos não se-
jam apreciados. Tanto da LDO, 
quanto do orçamento e de ou-
tros projetos”, disse em conversa 
com a imprensa.

Mas o verdadeiro motivo da 
sessão ter sido adiada foram as 
intensas investidas do governo 
federal em liberações recordes 
de emendas parlamentares para 
o Congresso. Nas vésperas da 
sessão de vetos, nesta segunda-
-feira (22), o governo federal li-
berou R$ 2,7 bilhões em emen-
das a congressistas aliados. Esse 
valor somado aos R$ 2,4 bilhões 
entre 15 e 19 de abril, totalizam 
R$ 5,1 bilhões.

A soma dos últimos 12 dias 
é quase 17 vezes o que o Execu-
tivo tinha liberado para o Legis-
lativo, desde o início de 2024 
até 12 de abril. Além disso, os 
parlamentares também esperam 
que sejam liberados mais R$ 37 
bilhões de emendas até antes das 
eleições municipais.

DPVAT
Horas antes da sessão no 

plenário, a Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) do Se-
nado adiou a votação do proje-
to de lei complementar (PLP) 
nº 233/2023 que determina o 
Seguro Obrigatório para Víti-
mas de Acidentes de Trânsito 
(SVAT), que substitui o DP-
VAT (Danos pessoais causados 

por veículos automotores de 
via terrestre), que foi extinto em 
2019 durante o governo do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL). 
Caso o projeto seja aprovado, o 
texto abre uma folga de R$ 15 
bilhões no Orçamento. Além 
disso, um dos trechos incluído 
no projeto antecipa R$ 15,7 
bilhões em créditos suplemen-
tares para o governo ainda neste 
semestre.

O projeto foi retirado de pau-
ta pelo próprio relator da propos-
ta, o líder do governo no Senado, 
Jaques Wagner (PT-BA). Inicial-
mente, a proposta do governo era 
aprovar o PLP como uma com-
pensação tributária pelo veto 
orçamentário de R$ 5,6 bilhões 
em emendas de comissão (veto 
que será discutido não sessão do 
Congresso). Porém, nos basti-
dores circulava que o adiamento 
da votação era uma estratégia do 
governo para postergar a sessão 
de vetos. Se esse era mesmo essa 
o objetivo, deu certo.

Orçamento
O maior embate entre parla-

mentares e governo se refere ao 
corte orçamentário de R$ 5,6 
bilhões para emendas de comis-
são. Inicialmente, o valor estava 
previsto na Lei Orçamentária 
Anual (LOA), mas o governo 
federal voltou atrás e vetou o 
valor. O argumento é que a in-
flação de 2023 foi abaixo do 
esperado, o que justificaria uma 
redução no montante do orça-

mento para 2024 e, consequen-
temente, uma redução na arreca-
dação de impostos.

Na versão aprovada pe-
los parlamentares, esse tipo de 
emenda previa R$ 16,6 bilhões, 
mas, com o veto, a previsão cai 
para R$ 11 bilhões, um valor 
ainda superior ao do ano passa-
do (R$ 7,5 bilhões). E esse corte 
não foi bem avaliado pelos con-
gressistas, que argumentam que 
que os valores para emendas de 
comissão são necessários para 
que eles possam encaminhar re-
cursos aos seus redutos eleitorais 
para as eleições municipais em 
outubro deste ano.

O relator da LDO 2024, 
deputado Danilo Forte (União-
-CE), destaca que os vetos pre-
cisam ser julgados logo, para ga-
rantir a segurança orçamentária 
dos municípios, os redutos elei-
torais do deputados e senadores.

“É importante a reafirmação 
da sessão porque os municípios 
estão ávidos por esses recursos. 
No ano passado, os recursos da 
saúde só foram chegar no final 
do segundo semestre, prejudi-
cando sobretudo a população 
mais pobre, no Norte e Nor-
deste. Faço essa conclamação 
para que essa comissão que va-
loriza a lei mais importante do 
congresso também possa ter o 
entendimento da necessidade 
e urgência da votação do Con-
gresso nacional dos vetos tanto 
da LDO como da LOA”, desta-
cou Danilo Forte.

Porém, de acordo com a 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), “o Poder Executivo não 
é obrigado a dar cumprimento 
a todas as emendas parlamenta-
res”. As únicas emendas de exe-
cução orçamentária e financeira 
obrigatórias são as emendas in-
dividuais, limitadas a 2% da Re-
ceita Corrente Líquida (RCL), 
e as emendas de bancada, limita-
das a 1% da RCL. Dessa forma, 
mesmo que os parlamentares 
derrubem o veto das emendas 
de comissão em maio, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) não é obrigado a liberar os 
recursos. Mas isso deverá causar 
mais atrito em Executivo e Le-
gislativo.

Lula Marques/ Agência Brasil

Depois de dia de reuniões intensas, Pacheco adia sessão

Google 
vai proibir 
anúncios 
políticos 
Por ana Paula Marques

O Google informou que, 
a partir de maio, não irá mais 
permitir o impulsionamento 
de anúncios políticos em suas 
plataformas para as eleições mu-
nicipais deste ano. A decisão foi 
tomada após a atualização das 
regras para impulsionamento 
de propaganda eleitoral feitas 
pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) em fevereiro desse ano.

A mudança afetará as re-
gras de conteúdo político do 
Google Ads, incluindo serviços 
como o de busca e o YouTube. 
A empresa alega dificuldades 
técnicas para cumprir a reso-
lução do TSE, que exige mo-
nitoramento em tempo real de 
anúncios e disponibilização de 
ferramentas de pesquisa especí-
ficas. Por isso, a rede está proi-
bindo o impulsionamento. Em 
nota, o Google informou que a 

restrição aos anúncios começa-
rá em maio, quando as resolu-
ções do TSE entrarão em vigor.

Resolução
Essa resolução, de número 

23.732, traz uma definição de 
“conteúdo político-eleitoral” 
considerada ampla demais pelo 
Google. Para o TSE, esse tipo 
de propaganda é toda aque-
la que “versar sobre eleições, 
partidos políticos, federações 
e coligações, cargos eletivos, 
pessoas detentoras de cargos 
eletivos, pessoas candidatas, 
propostas de governo, projetos 
de lei, exercício do direito ao 
voto e de outros direitos políti-
cos ou matérias relacionadas ao 
processo eleitoral”.

Além disso, a norma proí-
be manipulações de conteúdo 
falso para criar ou substituir 
imagem ou voz de candidato 
com o objetivo de prejudicar 

ou favorecer candidaturas. A 
restrição do uso de chatbots, 
os softwares que simulam uma 
conversa com pessoas de forma 
pré-programada e avatares para 
intermediar a comunicação das 
campanhas com pessoas reais 
também foi aprovada.

Pelas novas regras, as redes 
sociais também deverão tomar 
medidas para impedir ou dimi-
nuir a circulação de inverdades 
ou informações descontextuali-
zadas. As plataformas que não 
retirarem conteúdos antidemo-
cráticos e com discurso de ódio, 
como falas racistas, homofóbi-
cas ou nazistas, serão responsa-
bilizadas.

Vedação
Para o advogado especialista 

em direito eleitoral Alberto Rol-
lo, a resolução poderá atrapalhar 
o pequeno candidato ou aquele 

menos conhecido. “É por meio 
das redes sociais que esse can-
didato encontra uma maneira 
barata de divulgar suas preten-
sões. A vedação acaba indo na 
contramão da universalização 
da propaganda e barateamento, 
já que outras formas mais caras e 
custosas poderão ser usadas. Pre-
judica a campanha menos suja, 
por exemplo, já que mais papel 
vai ser necessário para suprir as 
redes sociais”, explica.

Entretanto para o espe-
cialista, no ponto de vista da 
desinformação é sem dúvida 
um passo importante. Com o 
impulsionamento da desinfor-
mação política proibido, “vai 
ajudar muito a evitar as fake 
news. É uma decisão comercial 
da empresa Google. Se alguém 
descumprir, quem pode apli-
car sanções é a empresa, não o 
TSE”, disse.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Google irá restringir todo tipo de propaganda política 

CORREIO POLÍTICO

Lira mira antecessores e 
teme o ostracismo

O que governo pode comprar 
com R$ 4,9 bilhões?

Derrotas Contrassenso

Elmar

Sucessão

Orçamento

Alcolumbre

Na avaliação de parla-

mentares do governo que 
lidam com a articulação 
política, além dos proble-

mas já conhecidos que 
tornam complicada a re-

lação entre um governo 
comandado por um parti-
do de esquerda e um Con-

gresso de perfil bem mais 
conservador, um outro fa-

tor que pesa é a avaliação 
de Arthur Lira sobre seu 

próprio futuro após dei-
xar de ser presidente da 
Câmara. Arthur Lira mira 
a trajetória de seus ante-

cessores mais recentes e 
faz de tudo para que seu 
futuro não seja o mesmo 
ostracismo. Rodrigo Maia 
hoje nem mais deputado 
é. Eduardo Cunha (PL-SP) 
e Arlindo Chinaglia (PT-

-SP) são deputados, mas 
sem o mesmo destaque. 

Desde que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
conversou no domingo 
(21) com o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-

-AL), o governo liberou 
R$ 4,9 bilhões em emen-

das orçamentárias. O que 
exatamente Lula e Lira 
conversaram no domingo 
não se sabe ao certo. Por-
que nem um nem outro 
estão dispostos a contar. 
Como disse mesmo Lula, 
uma “conversa”, não uma 

“reunião”. Desde então, 
porém, a maquininha de 
dinheiro público come-

çou a girar com mais in-

tensidade. O valor desta 
semana mais que dobra 
o que tinha sido liberado 
na semana passada – R$ 
2,4 bilhões. E a soma é 17 
vezes maior do que tudo 
o que havia sido liberado 
até então pelo governo. O 
problema agora é saber: 
adiantará alguma coisa? 
Mudará algo? 

A manhã de quarta-feira 
(24) começou com o go-

verno tendo de retirar da 

Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Senado 
o projeto sobre o DPVAT, 
com o qual pretendia ob-

ter mais R$ 15 bilhões. Co-

meçou, portanto, perden-

do dinheiro e podendo 
perder mais com os vetos. 

À noite, poderia perder 
mais com os vetos na 
pauta do Congresso. É 
um contrassenso. Porque 
o mesmo Congresso que 
pressiona por liberações 
representa os setores que 
pressionam por responsa-

bilidade fiscal. De que jei-
to o governo irá cumprir 
suas metas?

Na Câmara, o “Pacheco” 
de Lira é Elmar Nascimen-

to. Mas o presidente da 
Câmara percebe que Lula 
desde o início do ano vem 
trabalhando na surdina 
por um nome alternativo 
ao favorito de Lira. Mais 
especificamente, por An-

tonio Brito (PSD-BA). 

Parte do plano de Lira 
para não cair no ostracis-

mo está em eleger seu 
sucessor. No caso, poderia 
fazer parecido com o que 
fez no Senado Davi Alco-

lumbre (União-AP): acer-
tou a sucessão de Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) e se 
manteve em evidência 
para voltar depois. 

Na semana passada, Lira 
ficou irritado quando o 
ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, liberou R$ 2,4 bi-
lhões em emendas orça-

mentárias, mas principal-
mente para o próprio PT, 
o MDB e o PSD. Era para 
azeitar o projeto Antônio 
Brito. 

No comando da CCJ do 
Senado, Alcolumbre se-

guiu tendo importância. 
O que lhe garantiu poder 
pavimentar o caminho 
para voltar ao cargo de 
presidente em fevereiro 
do ano que vem, quando 
acabar o mandato de Ro-

drigo Pacheco.

Lula Marques/ Agência Brasil

José Cruz/Agência Brasil

Lira teme desaparecer após presidência

Lula libera dinheiro: irá adiantar?

POR RUDOLFO LAGO
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Chiquinho Brazão diz 
que provará sua inocência

Por ana Paula Marques

Apontado pela Polícia 
Federal (PF) como mentor 
do assassinato da vereadora 
Marielle Franco, o deputado 
Chiquinho Brazão (sem par-
tido-RJ) participou, nesta 
quarta-feira (24) virtualmen-
te de sessão do Conselho de 
Ética da Câmara dos Deputa-
dos. Em seu discurso, Brazão 
disse ser inocente e que prova-
rá. Ele também declarou que 
espera uma “retratação” de 
quem o acusa do crime.

O deputado, preso há um 
mês, enfrenta também um 
processo que pode levar à 
cassação de seu mandato. Foi 
na análise que faz do caso o 
Conselho de Ética que Brazão 
teve a oportunidade de se ma-
nifestar. No início de abril, o 
parlamentar teve a prisão pre-
ventiva mantida pelo plenário 
da Casa, mas sem perder sua 
cadeira.

“O que posso falar em mi-
nha defesa é que sou inocente 
e que vou provar, né? E sei que 
não há muito o que dizer, por-
que, pela grande relevância 
desse crime, sei como a Câma-
ra está nesse momento, o que 
está se passando com todos os 
deputados que aí estão”, disse 
Brazão.

Ele continuou: “Mas, ao 
final de tudo isso, ao provar 
minha inocência, aqueles 
que já ouvi em outros mo-
mentos, terão de se retratar 
futuramente em relação à 
minha família. Meus filhos, 
meus netos, meus irmãos, 
todos, com certeza, estão 
sofrendo muito devido à 
opinião popular. E a palavra 
de um deputado, o alcance é 
muito grande. Compreendo 
o momento que vocês estão 
passando, com uma grande 
mídia forçando em cima”.

Cassação
O pedido de cassação foi 

feito pelo Psol, que era o par-
tido de Marielle. A sigla argu-
menta que manter o cargo de 
deputado poderia beneficiar 
Brazão e obstruir a Justiça. O 
parlamentar foi expulso do 
União Brasil em 24 de março, 
quando o mandado de prisão 
preventiva contra ele foi expe-
dido pela polícia.

Junto com o deputado, 
a PF prendeu outras duas 
pessoas apontadas como os 
mandantes dos assassinatos 
de Marielle Franco e de seu 
motorista Anderson Gomes 
em 14 de março de 2018: o ir-
mão do deputado, Domingos 
Brazão, que era conselheiro 
do Tribunal de Contas do Rio 
de Janeiro, e Rivaldo Barbosa, 
ex-chefe da Polícia Civil flumi-
nense. Segundo a investigação, 
a motivação para o crime seria 
a atuação da vereadora que te-
ria começado a atrapalhar os 
interesses da família Brazão no 

Rio de Janeiro. Na época, Bra-
zão era colega de Marielle na 
Câmara Municipal.

Lista tríplice
O processo de cassação fi-

cará nas mãos do PT. A depu-
tada federal Rosângela Reis 
(PL-MG), sorteada na última 
semana como possível relatora, 
desistiu de participar da lista 
tríplice, o que obrigou a um 
novo sorteio no colegiado. Ela 
não divulgou qual seria o moti-
vo da desistência.

Por regra, em processos 
que pedem a cassação do man-
dato, três membros do Conse-
lho de Ética são sorteados — e 
o presidente escolhe o relator a 
partir dessa lista.

Em seu lugar, foi sorteado 
o deputado Jorge Solla (PT-
-BA), que agora compõe a lis-
ta com os deputados Joseildo 
Ramos (PT-BA) e Jack Rocha 
(PT-ES). Rosângela é a quar-
ta parlamentar que desistiu da 
relatoria do processo contra 

Brazão. Antes, os deputados 
Bruno Ganem (Podemos-SP), 
Ricardo Ayres (Republicanos-
-TO) e Gabriel Mota (Republi-
canos-RR) também pediram a 
retirada dos nomes.

Para a cientista política Ste-
phannie Lopes, os deputados do 
PT não devem já agir incisiva-
mente. “Ainda é um inquérito 
que precisa de muito cuidado. É 
muita pressão popular e muita 
visibilidade. Parlamentares desis-
tiram por preferirem esperar des-
dobramentos do caso, agora é es-
perar pela relatoria do PT”, disse.

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes, foi quem 
determinou que Brazão, seu 
irmão Domingos e Rivaldo fos-
sem presos.

Para evitar que os três man-
tenham contato, Barbosa está 
preso em Brasília. Já Chiqui-
nho está em Campo Grande, 
no Mato Grosso do Sul, e Do-
mingos em Porto Velho, em 
Rondônia.

Preso há um mês, deputado fala ao Conselho de Ética
Lula Marques/ Agência Brasil

Brazão se declarou inocente do assassinato de Marielle

Por ana Paula Marques

O Conselho de Ética abriu, 
nesta quarta-feira (24), um 
processo que pode levar à cas-
sação do deputado federal 
Glauber Braga (PSOL-RJ) por 
ele expulsar à força da Câmara 
dos Deputados um militante 
do Movimento Brasil Livre 
(MBL). Na semana passada, 
circulou um vídeo que mostra 
o parlamentar empurrando e 
desferindo chutes no youtuber 
e influenciador Gabriel Coste-
naro, ligado ao movimento.

A representação foi feita 
pelo Partido Novo. A sigla pede 
a cassação do mandato de Glau-
ber por “violação às normas que 
exigem respeito e decoro nas 
interações”. Ainda nesta quar-
ta, o Conselho sorteou os três 
deputados da lista da qual será 
escolhido o relator da represen-
tação contra o parlamentar.

Dois dos três sorteados são 
do PL: Cabo Gilberto Silva 
(PB) e Rosângela Reis (MG). 
O terceiro é Sidney Leite (PS-
D-AM). O nome escolhido fi-
cará responsável por reunir to-
dos os documentos referentes 
ao caso e elaborar um relatório 
que os demais integrantes do 
órgão irão votar. Esse parecer é 
que pode sugerir ou não a perda 
do mandato de Glauber Braga.

O responsável por escolher 
um nome entre os três da lista 
é o presidente do Conselho de 
Ética, Leur Lomanto (União-

-BA). Braga chegou a questio-
nar Lomanto sobre a possível 
retirada do nome do PL da lis-
ta, pois, segundo o deputado, 
o partido já expressou querer a 
cassação de seu mandato e, por 
essa razão, não o julgaria com 
imparcialidade. A resposta do 
presidente do Conselho foi que 
a questão já está superada e que 
o PL tem condições e legitimi-
dade de ter um de seus deputa-
dos no colegiado como relator.

Sem arrependimentos
Ainda na mesma semana 

do ocorrido, Glauber Braga 
chegou a soltar nota na qual 

dizia não estar arrependido. 
“É a quinta vez que esse sujei-
to me provoca. Na quarta, no 
Rio de Janeiro, ele ameaçou a 
mãe de um militante do Psol, 
de mais de 70 anos, falando 
que sabia onde ela morava. 
Eles tentam no intimidar, ten-
tam através do medo fazer com 
que a gente recue, mas nós não 
vamos recuar para militante 
fascista. Não me arrependo de 
nada do que fiz”, ressaltou o 
parlamentar.

Ao Correio da Manhã, 
o deputado disse que espe-
ra um julgamento justo “O 
MBL se comporta como uma 

milícia fascista e as agressões 
contra mim e outros mili-
tantes de esquerda têm sido 
reiteradas. Só esperamos um 
julgamento justo por parte 
do Conselho de Ética. A rea-
ção do agredido não pode ser 
confundida com a violência 
do agressor”, disse.

O caso
Na terça-feira passada (16), 

o influencer Gabriel Coste-
naro, integrante do MBL — 
movimento político de cunho 
liberal e conservador — estava 
junto de motoristas de apli-
cativo para protestar contra o 
projeto de lei que visa criar um 
pacote de direitos trabalhistas 
para os trabalhadores, mas que 
vem sendo criticado por eles 
mesmos por supostamente li-
mitar possibilidades de traba-
lho. Segundo Glauber, o mili-
tante o teria provocado.

As imagens mostram o de-
putado em seguida chutando 
Costenaro e o empurrando até 
a saída. Com a confusão, foram 
conduzidos para o Departa-
mento de Polícia Legislativa 
(Depol), onde o parlamentar 
do PSOL também discutiu 
com o deputado federal Kim 
Kataguiri (União-SP) , tam-
bém ligado ao MBL. Ele preci-
sou ser contido pelos policiais.

Costenaro é um dos nomes 
lançados pelo grupo como pré-
-candidato a vereador no Rio 
de Janeiro. 

aberto processo contra Glauber 
Braga por agressão na câmara

Lula Marques/ Agência Brasil

Processo contra Braga foi aberto pelo partido Novo

CORREIO BASTIDORES

Apoiado por Lula, Paes tem 
fatia do voto bolsonarista

Em São Paulo, líderes devem 
depender de adversários

Equilíbrio Síndico

Madonna

Esperança

Convidados

Detalhamento

A pesquisa carioca tam-
bém indica uma polari-
zação entre eleitores de 
Lula e de Bolsonaro, mas 
revela que o prefeito Edu-
ardo Paes (PSD), apoiado 
pelo PT, consegue apoio 
também à direita — rece-
beria o voto de 17,3% dos 
que, em 2022, votaram 
em Bolsonaro e deram a 
ele a vitória no Rio. Can-
didato do ex-presidente, 

Alexandre Ramagem (PL) 
tem confortável liderança 
neste segmento (71% das 
intenções de voto), mas 
apenas 0,1% dos que mar-
caram o 13 em 2022.
Pela pesquisa, Paes tem 
42,6%; Ramagem, 31,2% 
e Tarcísio Motta (Psol), 
12,7%. O atual prefeito se-
ria vitorioso num eventual 
segundo turno contra os 
dois adversários.

A pesquisa Atlas/CNN 
mostra que, caso o se-
gundo turno da eleição 
municipal fosse agora, os 
favoritos à disputa paulis-
tana dependeriam muito 
do apoio de eleitores dos 
candidatos que ocupam a 
terceira e a quarta coloca-
ções: Tabata Amaral (PSB) 
e Kim Kataguiri (União), 
que têm, respectivamen-
te, 14,7% e 9,4% das prefe-
rências. Guilherme Boulos 
(Psol) lidera a pesquisa 
com 35,6% das intenções 

de voto e está tecnica-
mente empatado com Ri-
cardo Nunes (MDB), com 
33,7%.
O crescimento de Tabata 
e Kataguiri em relação à 
última pesquisa Atlas/
CNN, em dezembro — ela 
avançou 8,5 pontos; ele, 
4,1 —, indica que Boulos 
e Nunes têm que corte-
jar os possíveis aliados e, 
ao mesmo tempo, tentar 
impedir que eles cres-
çam e ameacem suas  
candidaturas.

Disposta a tentar romper 
a polarização, Tabata ten-
tará obter votos modera-
dos à esquerda e à direita. 
Nunes tem que manter o 
eleitor conservador e não 
deixar que o voto mais à 
direita vá para Kataguiri. 
Um desafio que remete à 
sua relação com o bolso-
narismo.

Preferido por 76,2% dos 
paulistanos que votaram 
em Bolsonaro, Nunes não 
pode abrir mão desses 
eleitores, mas tenta em-
placar a imagem de um 
síndico, menos ligado a 
questões ideológicas. Até 
porque, lá, o ex-presiden-
te perdeu a disputa para 
Lula em 2022.

A Secretaria de de Patri-
mônio da União informou 
ontem que a Bônus Track, 
organizadora do show de 
Madonna do próximo dia 
4, protocolou esta sema-
na pedido para utilização 
da praia, um bem público. 
Quer autorização para uso 
de áreas para palco, apoio 
e convidados. 

O Superior Tribunal de 
Justiça deu alento a segu-
rados de planos de saúde 
por adesão, cujos rea-
justes não são definidos 
pela Agência Nacional 
de Saúde Suplementar: 
as operadoras terão que 
comprovar aumentos ba-
seados no crescimento da 
sinistralidade.

A produção não respon-
deu sobre tamanho, lo-
calização e capacidade 
dos locais que serão re-
servados. Disse que, em 
eventos em áreas públi-
cas, sempre há locais para 
convidados de patroci-
nadores. Afirmou que as 
ações têm aprovação dos 
órgãos competentes.

Em seu voto, acompanha-
do pela Terceira Turma, a 
relatora, Nancy Andrighi, 
definiu que, para ser váli-
do, o aumento por sinis-
tralidade — crescimento 
da utilização do plano — é 
complementar ao reajus-
te por variação de custo 
e tem que ser muito bem 
detalhado.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados e MDB Nacional

Prefeito do Rio venceria no segundo turno

Pesquisa mostra que Boulos e Nunes estão na frente

POR FERNANDO MOLICA
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Camex cria cota para 11 
produtos de aço importados

Confiança do Consumidor 
sobe 1,9 ponto para 93,2 pontos

CORREIO ECONÔMICO

Avaliação recua Finanças futuras

IPC-S avança

Escala de cotas

Seis sobem 

Sem impacto

Ao se vergar à pressão 
das siderúrgicas nacio-
nais, o Comitê-executivo 
de Gestão da Câmara de 
Comércio Exterior (Gecex-
-Camex) decidiu instituir 
cotas de importação para 
11 produtos de aço im-
portados pelo país. Se o 
volume da cota fixada for 
superado, será aplicada 
a alíquota de 25% do Im-
posto de Importação.  

Ao comentar a decisão, o 
Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic) 
explicou que o prazo de 
30 dias para vigência da 
medida é para que os paí-
ses parceiros do Mercosul 
analisem a resolução da 
Camex, antes de sua pu-
blicação no Diário Oficial 
da União e de portaria 
pela Receita Federal.

A melhora da expectativa 
no curto prazo é o fator 
determinante do avanço 
de 1,9 ponto do Índice de 
Confiança do Consumidor 
(ICC) em abril corrente, ao 
atingir 93,2 pontos, idênti-
co patamar de dezembro 
do ano passado. Se consi-
deradas as médias móveis 
trimestrais, a alta chegou 
a 0,8 ponto, para 91,4 pon-
tos, reação após seis que-
das seguidas. Os dados 
foram divulgados, nesta 

quarta-feira (24) pelo pelo 
Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getú-
lio Vargas (Ibre/FGV). 
Para a economista do 
Ibre/FGV, Anna Caroli-
na Gouveia, “a melhora 
da confiança no mês foi 
influenciada, principal-
mente, pelas expectativas 
para os próximos meses, 
enquanto a percepção so-
bre a situação atual ficou 
praticamente constante 
entre março e abril”.

Segundo Anna Carolina, 
em contraste com a me-
lhoria das expectativas, 
no prazo imediato, caí-
ram as avaliações sobre o 
momento atual, em que 
Índice de Expectativas 
(IE) subiu 3,1 pontos (102,2 
pontos) e o Índice da Si-
tuação Atual (ISA) caiu 0,1 
ponto (80,6 pontos).

A economista do Ibre/FGV 
aponta que o avanço do 
ICC neste mês teve maior 
contribuição das pers-
pectivas para as finanças 
futuras das famílias, que 
avançou 5,4 pontos (106,2 
pontos) e sobre a situação 
futura da economia, com 
alta de 2,4 pontos (113,0 
pontos).

Em trajetória firme de as-
censão, o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Se-
manal (IPC-S) da terceira 
quadrissemana de abril 
de 2024 avançou 0,32%, 
depois de subir 0,29% na 
quadrissemana anterior, 
informou nesta quarta-
-feira (24) a Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV). 

Segundo a Camex, o Im-
posto de Importação para 
11 produtos de aço terá 
cotas entre 9% e 14,4%. 
Além destes, o Mdic es-
tuda a adoção de cotas 
para outros quatros itens 
derivados do aço, ainda 
dependentes de estudos 
mais acurados sobre as 
importações no setor. 

Com alta acumulada de 
2,75% nos últimos meses, 
o indicador teve elevação 
em seis das oito classes de 
despesas que o compõem, 
com maior contribuição 
do grupo Educação, Lei-
tura e Recreação, que re-
cuou de 1,58%, na 2ª qua-
drissemana, para -1,37% na 
3ª quadrissemana.

Em contraponto à tese 
de impacto inflacionário, 
estudos do Mdic des-
cartam reflexos sobre os 
preços ao consumidor. “A 
expectativa do governo é 
que a decisão contribua 
para reduzir a capacida-
de ociosa da indústria si-
derúrgica nacional”, disse 
a nota da pasta.

Divulgação

Divulgação

Governo adota seletividade para aço importado

Melhor expectativa no curto prazo influiu no resultado

Descontrole fiscal deve ‘frear’ 
ritmo de novos cortes da Selic
Recuos de metas fiscais forçam redução menor da taxa de juros

Por Marcello Sigwalt

A ‘marcha à ré’ das metas 
fiscais, para este e o próximo 
anos, aliado à ‘liberalidade’ 
com relação aos gastos públi-
cos, além de previsão novas des-
pesas na mensagem orçamentá-
ria do Executivo ao Congresso, 
formam um conjunto de fato-
res que afetam diretamente as 
expectativas de inflação, câm-
bio e juros, além de pressionar 
o Banco Central a aplicar um 
‘freio’ no ritmo dos cortes da 
Selic (taxa básica de juros). 

De acordo com essa avalia-
ção do mercado, à piora eviden-
te do cenário interno se associa 
à crescente incerteza externa, a 
reboque da disposição recente 
do Federal Reserve (Fed) – bc 
ianque – de prorrogar somente 
para dezembro ou para 2025 
o início do corte dos juros es-
tadunidenses, a despeito da ar-
rancada econômica dos EUA.  

Enquanto isso, no front 
interno, prossegue a escalada 
inflacionária, precificada pelas 
últimas projeções do boletim 
Focus, do Banco Central (BC), 
que aponta nova elevação do 

IPCA (índice oficial de infla-
ção), de 3,71% para 3,73% para 
este ano, após expressiva queda 
anterior. Para 2025, nova alta, 
desta vez de 3,56% para 3,60%. 
Em ambos os casos, há supera-
ção do centro da meta de infla-
ção (3%), fixada pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN). 

O tom da preocupação com 
os rumos da política econômica 
petista foi dado pelo presidente 

do BC, Roberto Campos Neto, 
ao admitir que a autarquia terá 
‘um trabalho difícil à frente’.

Ecoando o avanço geral 
dos indicadores, o mercado 
financeiro também ampliou, 
de 9,13% ao ano para 9,5% ao 
ano, a estimativa para a Selic em 
2024, e de 8,5% ao ano para 9% 
ao ano. Alguns bancos, mais cé-
ticos, porém, já trabalham com 
uma taxa de 9,75% ao ano. 

A ‘prova dos nove’ para con-
firmar a tendência progressiva da 
Selic será nos dias 7 e 8 de maio, 
quando ocorre a próxima reunião 
do Copom (Comitê de Política 
Monetária) do BC, em que as 
apostas majoritárias giram em tor-
no de um corte de 0,25 ponto per-
centual, e não mais de 0,5 ponto 
percentual. Caso isso se confirme, 
a Selic cairia apenas para 10,50% 
ao ano.

Divulgação 

“Frouxidão’ de gastos federais deve segurar aperto monetário por parte do BC

Como epidemia, que con-
tamina rapidamente o tecido 
econômico nacional, o desajuste 
fiscal recorrente da gestão federal 
também atingiu o Índice de Con-
fiança do Empresário Industrial 
(ICEI), que apresentou recuo 
em 21 dos 29 setores industriais 
pesquisados pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI).

Em destaque no estudo, 
oito grupos saíram do estado 
de ‘confiança’ para ‘falta de 
confiança’, como: máquinas e 
equipamentos (49,8 pontos); 
serviços especializados para 
a construção (49,8 pontos); 
impressão e reprodução (49,7 
pontos); produtos de material 
plástico (49,5 pontos); couros 
e artefatos de couro (49,3 pon-
tos); produtos de borracha (49 
pontos); perfumaria, limpeza e 
higiene pessoal (48,2 pontos); e 
móveis (47,8 pontos). 

Segundo a escala, que varia 
de 0 a 100 pontos, valores acima 
de 50 pontos indicam confiança 

do empresário e aqueles abaixo 
dessa margem atestam falta de 
confiança do empresário.

De acordo com o gerente 
de Análise Econômica da CNI, 
Marcelo Azevedo, “a piora da 
confiança é resultado da piora 
na avaliação das condições cor-

rentes dos empresários. Tanto a 
avaliação da economia brasilei-
ra quanto da própria empresa 
piorou em abril. 

A Sondagem Industrial e a 
Sondagem Indústria da Cons-
trução do mesmo mês mostra-
ram a insatisfação com a situa-

ção financeira e a dificuldade de 
acesso ao crédito no primeiro 
trimestre de 2024, o que  ex-
plica a piora da confiança dos 
setores da indústria”. 

Mesmo com recuo na 
maior parte dos setores, como 
ponto positivo, em 18 deles, a 
confiança supera a margem de 
50 ponto, a exemplo de bio-
combustíveis (55,9 pontos) e 
equipamentos de informáti-
ca, eletrônicos e ópticos (52,2 
pontos). 

No topo da confiança se 
mantêm: manutenção e repa-
ração (59 pontos), biocombus-
tíveis (55,9 pontos), farmoquí-
micos e farmacêuticos (55,5 
pontos) e veículos automotores 
(54,2 pontos).

Por porte empresarial, as 
pequenas empresas tiveram 
maior recuo (1,6 ponto) para 
49,7 pontos.  

Por regiões, o Norte e Nordes-
te recuaram de 2,7 pontos e 2,3 
pontos, respectivamente. (M.S.)

Confiança Industrial recua em 21 setores
Divulgação

Queda setorial decorre de avaliação negativa da economia

Caem juros do consignado do INSS

BC critica interferência de governos

Cristiane Gercina (Folhapress)

Os juros do empréstimo 
consignado do INSS (Institu-
to Nacional do Seguro Social) 
vão cair de 1,72% para 1,68% 
ao mês, conforme aprovou o 
CNPS (Conselho Nacional de 
Previdência Social) na tarde 
desta quarta-feira (24).

A nova taxa valerá para o 
empréstimo pessoal consigna-
do. No caso do cartão de cré-
dito consignado e do cartão 

de benefício, os juros caem de 
2,55% ao mês para 2,49%.

O consignado é um em-
préstimo feito por aposenta-
dos e pensionistas do INSS 
com desconto direto no bene-
fício. É possível comprometer 
até 45% da renda mensal -35% 
com o empréstimo pessoal, 5% 
com o cartão de crédito e 5% 
com o cartão de benefício- e 
pagar as parcelas em até 84 
meses (sete anos).

Os juros são limitados, o 

que significa que a instituição 
financeira pode cobrar menos, 
mas não mais do que essa taxa. 
As regras são controladas pelo 
Conselho de Previdência.

A nova taxa foi aprovada 
por 10 votos a 1. Represen-
tantes do bancos votaram 
contra. Houve ainda duas abs-
tenções, de representantes da 
CNA (Confederação de Agri-
cultura e Pecuária do Brasil) e 
da CNC (Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo).
Os novos juros deverão 

ser aplicados em até cinco 
dias após a publicação da re-
gulamentação das taxas feita 
por meio do Ministério da 
Previdência. A partir de en-
tão, a instituição financeira 
deverá baixar o juro ou, caso 
julgue necessário, deixar de 
oferecer o crédito.

A redução das taxas do con-
signado do INSS têm seguido a 
queda da Selic. 

Ao ‘alfinetar’ governos, 
de modo geral, mas ‘mirar’ 
diretamente no Planalto, o 
presidente do Banco Cen-
tral (BC), Roberto Campos 
Neto disparou que “nunca 
houve tanta interferência 
dos governos no mercado”, 
acrescentando que “é que os 
resgates todos são feitos com 
dívida e, globalmente falan-
do e estamos com menos es-
paço para isso”.

Após ressaltar que a crise 

em curso vai requerer ‘soluções 
privadas’ e que Pindorama está 
um ‘pouco pior, mas não tan-
to’ que seus pares emergentes, 
o dirigente monetário acentua 
que “o Brasil teve peculiarida-
des, bastante peso de empresas 
estatais, teve tema de ruído do 
governo nas estatais. Tem um 
tema pesando um pouco que 
são os juros mais altos, então 
tem uma taxa de desconto mais 
alta”, fulmina.

Também deteriorada, segun-

do Campos Neto, estaria o risco 
de prêmio na bolsa de valores, 
em que a NTN-B (Nota do Te-
souro Nacional – série B) longa 
vem pagando acima de 6%, o 
que ajuda a explica ‘um pouco’ 
porque o Ibovespa não sobe. 

Para ele, o país tem uma 
eficiência menor no setor de 
serviços, em comparação com 
o exterior.

“Em alguns serviços, a gen-
te até gasta proporcionalmente 
parecido com o mundo emer-

gente, mas tem uma eficiência 
menor”. Na visão do presiden-
te do BC, “a gente tem menos 
espaço fiscal, porque a nossa 
carga tributária é bastante alta 
comparada ao mundo emer-
gente e a nossa dívida relação 
PIB também”.

Para Campos Neto, “tendo 
pouco espaço, significa que a 
gente precisa ter inteligência, 
alocação de de eficiente de re-
cursos e trabalhar mais com o 
mundo privado”. (M.S.)
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CORREIO ESPORTIVO

Dúvida

Ignorado

Parte de sua vida

Experiência

Caríssimo

PRESIDENTE

Pep Guardiola 

revelou que tem 

planos de ser 

presidente do 

Barcelona no fu-

turo. Ele deixou 

escapar seus pla-

nos para o futu-

ro durante uma 

participação em 

um documentá-

rio sobre Aitana 

Bonmatí, vencedora do Prêmio Laureus. Aitana expres-

sou o desejo de ser diretora esportiva do Barcelona e 

de ter Guardiola como técnico. Mas o treinador revelou 

pensar em se candidatar à presidência dos culés.

Com retorno programa-

do para o jogo de sábado, 

contra o Criciúma, Dimitri 

Payet, camisa 10 do Vas-

co, sentiu dores no joelho 

durante o treino e segue 

como dúvida para a parti-

da em São Januário.

John Textor tentou orga-

nizar uma reunião com a 

CBF para falar sobre arbi-

tragem. No entanto, a en-

tidade sequer respondeu 

suas mensagens, mas re-

cebeu representantes do 

Flamengo na semana. 

Guardiola treinou o Bar-

ça B por uma tempora-

da e subiu para a equipe 

principal em 2008,con-

quistando duas Cham-

pions, três Espanhóis e 

dois Mundiais até 2012, 

incluindo um sexteto em 

2009. “O Barcelona é o 

meu clube de coração. 

Devo tudo ao Barcelona, 

seria impossível estar aqui 

sem ele. O Barcelona é 

parte da minha vida, mas 

essa mudança pro City foi 

muito especial, construin-

do passo a passo, pouco a 

pouco”, disse Guardiola.

Em entrevista ao GE, o 

atacante do Fluminense, 

Germán Cano, afirmou 
que o afastamento de 

John Kennedy, Alexsan-

der, Kauã Elias e Arthur 

servirá de aprendizado 

para esses garotos.

Quem quiser assistir Ama-

zonas x Flamengo pela 

Copa do Brasil, em jogo 

que será disputado na 

Arena da Amazônia, terá 

que desembolsar entre 

R$ 150 e R$ 1.500. Valores 

foram criticados online.

Reprodução

Guardiola quer presidir o Barça

CORREIO NO MUNDO

Nova honraria 

Fuga do palácio

Soldado que iniciou petição morreu

Ferimentos

Kate Middleton

GUERRA E VÍCIO

O presidente da 

Ucrânia, Volodi-

mir Zelenski, de-

cretou a proibi-

ção de jogos de 

azar online nas 

Forças Armadas 

do país, durante o 

período do regi-

me da lei marcial.

A proibição bus-

ca combater as 

‘’consequências negativas dos jogos de azar na inter-

net’’. A decisão é do Conselho de Segurança Nacional 

e foi assinada pelo presidente no último sábado (20), 

por meio do decreto Nº 234/2024.

Kate Middleton acaba de 

ganhar mais um título do 

rei Charles 3º. A princesa 

de Gales é a mais nova 

integrante da Ordem dos 

Companheiros de Honra e 

se torna a primeira esposa 

de um membro da família 

real a receber tal honraria.

 Dois cavalos fugiram do 

Palácio de Buckingham e 

percorreram pelo menos 

8 km de distância durante 

duas horas até serem cap-

turados. Segundo a BBC, 

os animais feriram quatro 

pessoas e danificaram al-
guns carros estacionados.

O regulamento surgiu 

após o crescente vício 

em jogos entre as tropas 

ucranianas. O soldado 

Pavlo Petrichenko, morto 

em combate no dia 15, ini-

ciou a petição ao observar 

que os colegas estavam 

usando os jogos para ali-

viar a tensão. Alguns sol-

dados estavam penho-

rando câmeras e drones. 

Parte deles gastava todo 

o dinheiro e contraía em-

préstimos. “O único alívio 

e acesso fácil ao entrete-

nimento que pode ser vi-

ciante’’, disse Petrichenko.

A polícia foi acionada 

após dez minutos da sa-

ída deles. A fuga aconte-

ceu durante um exercício, 

como confirmou o exérci-
to britânico. Há relatos de 

colisão entre os bichos e 

carros. Um deles foi visto 

coberto de sangue.

O anúncio do novo título 

para a mulher do príncipe 

William acontece um mês 

depois que Kate contou 

sobre a luta contra um 

câncer, descoberto em 

exames pós-operatórios. 

Ela fez uma cirurgia no 

abdômen em janeiro.

Reprodução

Jogo de azar é rara distração

EUA x TikTok: o que esperar

Futuro de Max Verstappen

Biden sanciona lei que proíbe rede social chinesa no país

Pressão explica por que história de Max sair da RB não morre

O presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, sancionou 
na quarta o projeto de lei que 
proíbe o TikTok nos Estados 
Unidos se a empresa proprie-
tária ByteDance não se desfi-
zer do aplicativo em nove me-
ses. Na terça, a lei já havia sido 
votada pelo Congresso.

A medida foi aprovada 
como parte de um pacote 
mais amplo que prevê US$ 
95 bilhões em ajuda a Ucrâ-
nia, Israel e Taiwan, aliados 
importantes dos EUA. Em 
resposta a Biden, o presiden-
te-executivo do TikTok, Shou 
Zi Chew, disse que a empresa 
espera questionar na justiça a 
legislação.

“Fiquem tranquilos, não 
vamos a lugar algum”, dis-
se ele em um vídeo postado 
momentos depois que Biden 
sancionou a lei. “Os fatos e a 
Constituição estão do nosso 
lado e esperamos prevalecer 
novamente.”

A justificativa dada por 

defensores do projeto é que 
a relação da China com a By-
teDance pode trazer riscos à 
segurança nacional, uma vez 

que a companhia seria obriga-
da a compartilhar dados com 
o governo chinês. A empre-
sa, porém, afirma que nunca 

compartilhou informações 
sigilosas dos mais de 170 mi-
lhões de usuários norte-ame-
ricanos, tampouco o fará no 
futuro.

Para a advogada Ana Bea-
triz Couto, CO- CEO da legal-
tech Sem Processo, a possível 
proibição do TikTok nos EUA 
tem implicações significativas e 
pode reverberar em outros paí-
ses ao redor do mundo.

“Se os EUA efetivamente 
banirem o TikTok, isso po-
deria estabelecer um prece-
dente significativo e motivar 
outros países a considerarem 
medidas similares em relação 
a aplicativos e plataformas di-
gitais de origem estrangeira”, 
afirma. “É importante avaliar 
não apenas as implicações 
locais de uma proibição do 
TikTok nos EUA, mas seu 
potencial para desencadear 
mudanças e debates mais am-
plos no cenário internacional 
de tecnologia, privacidade e 
segurança digital”, completa. 

por Julianne Cerasoli (Folhapress)

O GP da China teve mais 
uma vitória de Max Verstappen 
e da Red Bull, a quarta no ano, 
na quarta prova que o holandês 
completou. E mesmo assim as 
coletivas de imprensa de seu che-
fe, Christian Horner, e do chefe 
da Mercedes, Toto Wolff, foram 
dominadas por perguntas sobre o 
futuro do tricampeão.

O primeiro a falar foi Toto. 
“Se eu fosse Max, ficaria na Red 
Bull em 2025, mas não sou Max. 
Ele tem o carro mais rápido, mas 
há outros fatores”, disse o austríaco, 
que busca um substituto para Le-
wis Hamilton, que anunciou sua 
ida à Ferrari no começo do ano.

“Claramente, quando você 
olha do ponto de vista mais racio-
nal, você pode dizer bem, esse é o 
carro mais rápido nas mãos do pi-
loto mais rápido. Talvez haja mais 
profundidade para outras pessoas 
que consideram outros fatores 
também e acho que Max tem pro-
fundidade, Jos [seu pai], também, 
Raymond [seu empresário], tam-
bém. Eles conhecem o automo-
bilismo melhor do que ninguém 
e Max tomará decisões que achar 
boas para ele e acho que alguns 
fatores desempenham um papel.”

O discurso, na verdade, é 
bem semelhante ao do próprio 
Verstappen. O piloto tem sido 
perguntado constantemente 
sobre seu futuro e em momen-
to algum cravou de não sai de 
maneira alguma. E é isso o que 
deixa a questão em aberto.

“Depois de 2021, assinei um 
longo contrato com a equipe, e a 
única coisa que sempre disse desde 
o início é que queremos um am-
biente tranquilo”, disse Verstappen 
na quinta-feira na China. “Ultima-

mente temos conversado sobre o 
carro, então estou muito feliz com 
isso, por estarmos falando sobre o 
desempenho do carro. É assim que 
deveria ser, claro, e enquanto eu 
estiver feliz com a equipe, nunca 
haverá motivo para sair.”

Não é segredo que existe uma 
disputa por poder dentro da Red 
Bull e que Verstappen está do lado 
que perdeu força nos últimos me-
ses. Depois de sobreviver a inves-
tigações em relação a sua conduta 
interna com uma funcionária, 
Horner está mais forte do que no 
início do ano e vai tentar navegar 
a situação impedindo a saída de 
pessoas-chave do time, o que abri-
ria a possibilidade contratual para 
a saída de Verstappen.

É um jogo delicado que Vers-
tappen, apoiando o consultor 
Helmut Marko, que na prática 

divide o poder com Horner, está 
fazendo com o chefe.

E Wolff não tem nada a per-
der. A saída antecipada de Hamil-
ton foi ao mesmo tempo um gol-
pe inesperado para ele e resultado 
de sua decisão de não dar ao hep-
tacampeão o contrato mais longo 
que ele desejava.

Então, para ele, aproveitar a si-
tuação para vender a possibilidade 
de ter Verstappen é lucro. Ainda 
mais com a situação atual da equi-
pe, quarta colocada no campeona-
to e ainda sem um caminho con-
creto no atual regulamento.

É por conta disso que Horner 
tenta desqualificar qualquer de-
claração de Toto. No domingo na 
China, ele ficou incrédulo quan-
do perguntado novamente sobre 
a possibilidade de Verstappen ir 
para a Mercedes.

Primeiro, quis saber o que o ri-
val tinha dito. “Tenho que pensar 
cuidadosamente no que vou dizer...”

“Não creio que os problemas 
do Toto sejam os seus pilotos”, 
acrescentou. “Acho que ele pro-
vavelmente tem outros elementos 
nos quais precisa se concentrar, 
em vez de focar em pilotos que 
não estão disponíveis”.

Questionado sobre os moti-
vos para Verstappen não dar uma 
resposta mais incisiva para en-
cerrar de vez o assunto, ele disse. 
“Olha, não vou me deixar envol-
ver. Às vezes, é algo apenas pro-
jetado para criar ruído. A equipe 
está em boa forma, por que diabos 
você iria querer deixar esta equi-
pe?”, questionou.

“A Mercedes é a terceira equi-
pe, atrás de um de seus clientes 
[a McLaren] no momento, en-
tão acho que o tempo [de Toto] 
talvez fosse melhor gasto con-
centrando-se na equipe e não no 
mercado de pilotos”.

É bom lembrar também que 
falar sobre o domínio atual da 
Red Bull como justificativa para 
encerrar qualquer especulação 
não é totalmente justo. Versta-
ppen e seu entourage sondaram 
a posição da Mercedes depois 
de terem acesso aos números do 
motor que a Red Bull projeta 
para 2026, quando a F1 muda de 
regulamento e a relação de forças 
entre as equipes deve mudar.

Também é verdade, no en-
tanto, que o regulamento do 
carro de 2026 ainda não está fi-
nalizado, então qualquer decisão 
tomada no momento é mais uma 
questão de sorte do que uma cer-
teza com base nas estimativas das 
equipes. E Verstappen não tem 
motivo algum para se apressar a 
tomar qualquer decisão.

Reprodução

Divulgação/ Max Verstappen

Defensores do veto dizem que TikTok leva 
risco à segurança nacional dos EUA

Futuro do piloto na Red Bull Racing será definido

Hamas divulga vídeo 
de refém sem braço

Apoio de Biden contra 
o ‘ditador brutal’ putin

O Hamas publicou, na 
quarta, um vídeo em que apare-
ce Hersh Goldberg-Polin, um 
jovem de 23 anos de nacionali-
dade americana e israelense que 
foi sequestrado na Universo Pa-
ralello, rave interrompida por 
ataques do grupo terrorista no 
sul de Israel em outubro.

“Saí em busca de diversão 
com meus amigos e, em vez 
disso, acabei lutando para so-
breviver com ferimentos graves 
no corpo todo”, afirma ele, que 
aparece com um braço amputa-

do. Não há informações sobre o 
local ou a data em que o vídeo, 
divulgado em um dos canais da 
facção no Telegram, foi grava-
do. Tampouco são conhecidas 
as circunstâncias em que a víti-
ma deu seu depoimento.

O refém diz passar fome no 
cativeiro e critica o primeiro-
-ministro, Binyamin Netanya-
hu, por não chegar a um acordo 
com o Hamas para a libertação 
dos capturados, um ponto que 
tem causado grande desgaste a 
seu governo.

O presidente Joe Biden afir-
mou na quarta que os EUA en-
viarão ajuda militar a Ucrânia. 
O discurso ocorreu logo após 
o mandatário assinar uma lei 
aprovada pelo Senado na noite 
de terça, após meses de trami-
tação em razão da oposição de 
uma ala mais radical do Partido 
Republicano.

“Estou garantindo que os 
envios comecem imediatamen-
te. Nas próximas horas, literal-
mente, vamos começar a enviar 
para a Ucrânia equipamentos 

de defesa aérea, artilharia, siste-
mas de foguetes e veículos blin-
dados”, disse.

O mesmo pacote prevê o 
envio de recursos para Israel, 
ajuda humanitária a Gaza e 
apoio a aliados na região do In-
do-Pacífico. 

Biden defendeu a legislação 
como um investimento contra 
a ofensiva do líder russo Vladi-
mir Putin, a quem chamou de 
“ditador brutal”.

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)
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Zoo de Brasília está com uma nova atração. Agora, 
visitantes poderão conhecer o novo micário do local

B R A S I L I A N A S
William França | brasilianas.cm@gmail.com

Ibaneis recua e decide por chamamento 
público para a gestão do Instituto de 
Cardiologia e Transplantes. Reação dos 
distritais e do MP foram decisivas.

Durou apenas uma semana a tentativa 
da Secretaria de Saúde de tentar em-
placar o IGES (Instituto de Gestão 

Estratégica do DF) como a entidade gestora 
do Instituto de Cardiologia e Transplantes do 
DF. Ontem, após a forte rejeição dos deputados 
distritais à ideia, além de pressão do Ministé-
rio Público – e da revelação de uma ligação no 
mínimo “curiosa” entre gestores envolvidos na 
tratativa de mudança – o governador Ibaneis 
Rocha (MDB) teve de mudar os seus planos.

Primeiro, determinou a retirada do projeto 
de lei que propunha a transferência de gestão. 
A proposta havia sido encaminhada, de surpre-
sa e em caráter de urgência, à Câmara Legis-
lativa. Em seguida, atendendo ao acordo feito 
com a Procuradoria-Geral de Justiça do DF em 
dezembro passado, e a uma nova recomenda-
ção do MP, Ibaneis determinou que seja rea-
lizado um chamamento público para escolher 
um responsável para gerenciar o ICT. A tarefa 
está agora com a secretária de Saúde, Lucilene 
Florêncio. 

Para rememorar – Em dezembro do ano 
passado, o GDF decidiu intervir e assumir 
a gestão do centro de transplantes (que fi ca 
instalado no Hospital das Forças Armadas), 
depois que a Fundação Universitária de Car-
diologia (FUC), do Rio Grande do Sul, pe-
diu recuperação judicial. À época, a decisão 
foi para impedir que houvesse interrupção no 
atendimento de 2.800 pacientes e para que fos-
se dado prosseguimento nas cirurgias de cora-
ção, fígado, rim, córnea e de medula óssea.

Pelo acordo do ano passado, o GDF assu-
miria de forma temporária a gestão do centro e 
apresentaria, até o fi nal deste mês, uma solução 
para a gestão. A surpresa foi a Secretaria de Saú-
de ter indicado o IGES, que já vem enfrentando 
uma série de problemas e recebendo críticas por 

falta de efi ciência e de transparência no uso do 
dinheiro público.

Relações pessoais – O presidente da Co-
missão de Saúde, distrital Gabriel Magno 
(PT), foi o primeiro a reclamar. Em seguida, 
houve adesão de deputados, tanto de oposição 
quanto governistas, às críticas pela escolha do 
IGES. A “cereja do bolo” se deu na terça à 
noite, quando o presidente da Casa Legislati-
va, o governista Wellington Luiz (MDB), de-
terminou que fosse feita uma investigação da 
ligação pessoal entre o presidente do IGES, 
Juracy Cavalcante, e o atual interventor do 
instituto, Rodrigo Conti.

A coluna Grande Angular, do “Metrópo-
les”, revelou que Rodrigo Conti, o interven-
tor, defende a transferência da administração 
do hospital para o IGES. O detalhe é que 
Rodrigo é sócio de Juracy Cavalcante Lacerda 
Júnior, o presidente do IGES, em uma empre-
sa na Paraíba. Ambos são médicos e sócios da 
ERJ Holding e Participações Ltda. A empresa 
foi aberta em setembro de 2023, em João Pes-
soa (PB). Eles têm projeto de uma clínica de 
neurologia na cidade.

Dados apresentados à Câmara Legislativa 
indicam que o ICT é responsável por 85% 
dos serviços de cardiologia e de transplantes 
do DF e que cuida de 100% dos atendimen-
tos de pacientes cardiopatas pediátricos de 
alta complexidade. Ano passado, teve receita 
bruta de R$ 169,4 milhões.

Mais discussões

Ontem, no final do dia, a Câmara Le-
gislativa anunciou que hoje vai ouvir, numa 
comissão geral, os parlamentares, profissio-
nais, autoridades e a comunidade sobre essa 
mudança de gestão. A reunião foi convocada 
pelo deputado distrital Jorge Viana (PSD).

 BUSCA ATIVA POR VÍTI-
MAS POTENCIAIS – Com 
base em dados da Secretaria de 
Segurança Pública do DF, de 
2023, que demonstraram que 
66,7% das mulheres vítimas de 
feminicídio nunca haviam regis-
trado ocorrência policial, o pro-
grama Busca Ativa surgiu com 
o intuito de identifi car e acom-
panhar mulheres em situação de 
violência doméstica e familiar.

O trabalho-piloto foi ini-
ciado no Núcleo Bandeirante, 
Candangolândia, Park Way e 
Vargem Bonita, e focou nas 
mulheres que, apesar de terem 
solicitado ajuda em institui-
ções da rede de proteção, não 
quiseram ou desistiram de re-
gistrar o boletim de ocorrên-
cia numa delegacia de polícia.

Para as instituições do Sis-
tema de Justiça especializadas 
no atendimento às vítimas de 

violência doméstica da região 
do projeto, foi necessário um 
trabalho articulado para iden-
tifi car e sensibilizar essas mu-
lheres quanto à importância 
do registro da ocorrência. Par-
ticipam do projeto o Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal 
e do Territórios (TJDFT), em 
parceria com a Polícia Civil e a 
Polícia Militar do DF. 

Desse trabalho, resultou 
um Manual de Busca Ativa, que 
traz dados do Relatório Visível 
e Invisível, do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública, de 2023, 
segundo o qual mais de 50% 
das mulheres que sofrem vio-
lência não buscam ajuda após 
as agressões. Contudo, 33% de-
las alegam ter procurado ajuda 
de familiares e cerca de 6,5% li-
gam para o 190 ou 180. Apenas 
22,5% informaram ter procura-
do uma delegacia.

POSSES COM NOVA 
DATA – A Câmara Legislati-
va aprovou em primeiro turno 
uma proposta de emenda à Lei 
Orgânica que altera a data de 
posse dos deputados distritais, 
do governador e do vice-gover-
nador do DF. Se consolidada, 
as posses acontecerão no dia 6 
de janeiro do primeiro ano de 
cada legislatura, quando tam-
bém passará a ocorrer a eleição 
e posse dos membros da Mesa 
Diretora da Casa.

A proposta é de autoria 
do deputado Wellington Luiz 
(MDB) e adequa o DF ao calen-
dário nacional. Também facilita 
a vida dos servidores que até 
então precisavam trabalhar no 
feriado do dia 1º de janeiro para 
a realização do evento de posse. 
O texto agora deve aguardar 10 
dias de interstício para a votação 
em segundo turno.

TCDF CONTRA O AS-
SÉDIO MORAL – Pesquisa 
espontânea realizada nos Tri-
bunais de Contas do país reve-
lou que 35% dos participantes 
afi rmam ter sofrido assédio 
moral no local de trabalho e 
quase metade deles (47,6%) 
disseram ter presenciado outra 
pessoa da instituição sofrendo 
com uma conduta abusiva. 
Ainda segundo a pesquisa, 
feita pelo Instituto Rui Bar-
bosa, 15,7% dos participantes 
responderam já ter sofrido as-
sédio sexual na instituição em 
que atuam e, 21,8% afi rmaram 
já ter presenciado uma pessoa 
sofrendo assédio sexual.

Para combater casos 
assim, o Tribunal de Con-
tas do Distrito Federal 
(TCDF) vai realizar, no dia 
2 de maio, das 14h às 18h, 
no plenário da Corte, o 

“Corregedoria Day”.  A ideia 
é sensibilizar e mobilizar os 
membros, servidores e cola-
boradores do Tribunal e de 
outros órgãos do Governo 
do DF sobre os diversos ti-
pos de condutas abusivas no 
local de trabalho que, além 
de contaminar as relações 
interpessoais, corrompem o 
clima organizacional.

Entre as palestrantes 
estão Nildete Santana de 
Oliveira, que é doutora em 
Direito e presidente da Co-
missão da Mulher Advogada 
da OAB/DF; Janaína Freire, 
agente da Polícia Civil do 
Distrito Federal e mentora 
emocional de mulheres; e 
Monique Furtado, advoga-
da, professora e especialis-
ta em Direito, Economia e 
Compliance pela Universi-
dade de Coimbra.

PARQUE DA CIDADE 
VIRA A PRAIA DE BRA-
SÍLIA – Apesar de distante pelo 
menos 1.200 km do mar e de 
uma verdadeira praia, Brasília 
recebe esta semana a 4ª etapa do 
Circuito Brasileiro de Vôlei de 
Praia. As competições aconte-
cem no estacionamento 12 do 
Parque da Cidade. Além da etapa 
do Brasileiro adulto, acontecerá 
também a 1ª etapa do Circuito 
Nacional Sub-19, entre os dias 
28 de abril e 1º de maio, e ainda 
o segmento Elite 16 do Circuito 
Mundial, que oferece a maior 
pontuação em nível mundial, 
durante os dias 1º e 5 de maio.

Os 1.100 m³ de areia vie-
ram da cidade mineira de João 
Pinheiro e, ao todo, forrarão 
cinco quadras para que acon-
teçam jogos simultaneamente. 
Segundo os organizadores, a 
areia será depois redireciona-
da para os parques e quadras 
de esporte de todo o DF. Os 
ingressos para acompanhar os 
jogos são gratuitos, mediante 
solicitação no site eventos.vo-
leibrasildigital.com.br.

PARA FINALIZAR...

ZOO BRASÍLIA INAUGU-
RA NOVO MICÁRIO – O 
Zoológico de Brasília inaugu-
rou as instalações do seu novo 
micário. Para quem são sabe, 
é um recinto especialmente 
projetado para abrigar diver-
sas espécies de primatas. Os 
visitantes agora têm a opor-
tunidade de contemplar de 
perto micos-leões-dourados, 
micos-leões-de-cara-dourada, 
macacos-da-noite e sauins de 
coleira em um ambiente cui-
dadosamente adaptado às suas 
necessidades.

 Além do micário, outras 
áreas do zoológico foram re-
novadas recentemente para 
proporcionar um melhor am-
biente aos seus habitantes. O 
recinto dos cervídeos passou 
por uma reforma completa, 
incluindo a criação de um 
tanque especialmente destina-
do ao cervo-do-pantanal. Da 
mesma forma, as ariranhas re-
ceberam uma nova adaptação, 
com a expansão de seu tanque 
para garantir mais espaço e 
conforto a esses animais.

Para o diretor-presidente 
do Zoológico de Brasília, Wal-
lison Couto, “a inauguração 
do novo micário é um marco 
para o Zoo, pois servirá como 
modelo para as nossas futuras 
obras, priorizando sempre o 
bem-estar dos animais e a ex-
periência dos visitantes”.

Carlos Gandra/CLDF

Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF), deputado Wellington Luiz (MDB)

Robson Nogueira/Publik/CBV

Parque da Cidade recebe torneios de vôlei de 
praia entre os dias 24 de abril e 5 de maio
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Ação contra Bolsonaro arquivada
Ministro do STF, Alexandre de Moraes diz que não há provas de que ex-presidente pediria asilo à Hungria

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes concluiu que 
não há evidências que compro-
vem que Jair Bolsonaro (PL) 
buscou asilo na Embaixada da 
Hungria, em Brasília, em feve-
reiro deste ano.

Como revelou o � e New 
York Times, o ex-presiden-
te passou dois dias na missão 
diplomática em Brasília logo 
após ser alvo de uma operação 
da Polícia Federal (PF) e ter o 
passaporte apreendido. A ida 
levantou suspeitas de que o ex-
-mandatário poderia ter busca-
do asilo político no local.

Para Moraes, porém, a in-
tenção de evasão do país não 
fi cou comprovada. “Não há 
elementos concretos que indi-
quem --efetivamente-- que o 

investigado pretendia a obten-
ção de asilo diplomático para 
evadir-se do país e, consequen-
temente, prejudicar a investiga-
ção criminal em andamento”, 
decidiu o magistrado.

O ministro afi rma que, em-
bora os locais das missões diplo-
máticas tenham proteção espe-
cial, “eles não são considerados 
extensão de território estrangei-
ro” e que, por isso, Bolsonaro não 
cometeu “qualquer violação a 
medida cautelar de ‘proibição de 
se ausentar do país’”.

“Efetivamente, a situação 
fática permanece inalterada, 
não havendo necessidade de 
alteração nas medidas cautela-
res já determinadas”, concluiu 
o ministro, que decidiu por 
manter Bolsonaro proibido de 
se ausentar do país e de manter 

Valter Campanato/Agência Brasil

Ex-presidente passou dois dias na embaixada, em Brasília

contato com investigados pela 
trama golpista contra o proces-
so eleitoral de 2022.

Moraes, então, determinou 
o arquivamento da petição con-
tra Bolsonaro por causa de sua 

estadia na embaixada.
A decisão é celebrada pela 

defesa do ex-presidente, que 
nega que ele tenha descumpri-
do qualquer restrição imposta 
pelo STF e afi rma que o ex-

-mandatário “sempre manteve 
postura colaborativa” em rela-
ção às investigações.

“Não havia motivo para que 
se cogitasse a hipótese de bus-
ca por asilo político, uma vez 
que quatro dias antes da visita 
à embaixada húngara foram de-
terminadas diversas ordens de 
prisão preventiva e cautelares, 
evidenciando, portanto, que a 
ausência de elementos mínimos 
para supor a iminência de uma 
imponderável ordem de prisão 
preventiva”, afi rmam os advoga-
dos Paulo Cunha Bueno, Fabio 
Wajngarten e Daniel Tesser, 
que representam o ex-presiden-
te, em nota.

Em sua manifestação sobre 
o caso, a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) afi rmou que 
estadia de Bolsonaro na embai-

xada não confi gurou violação 
às medidas cautelares impostas 
pelo Supremo.

“A perspectiva aventada na 
busca de refúgio esbarra na evi-
dente falta de pressupostos do 
instituto do asilo diplomático, 
dadas as características do even-
to”, disse o órgão.

“De toda sorte, o ex-presi-
dente saiu espontaneamente 
da embaixada e manteve com-
promissos públicos nos dias 
que se seguiram. Mesmo após o 
mais recente indeferimento do 
pedido de restituição do pedi-
do de passaporte para viagem a 
Israel, não se anotou reação que 
suscitasse temor justifi cado de 
providência orientada à evasão 
do país”, acrescentou.

Por Mônica Bergamo 
(Folhapress)
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O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), minis-
tro Luís Roberto Barroso, foi 
homenageado com a Ordem 
de Rio Branco, no grau de Grã-
-Cruz, condecoração oferecida 
pelo Ministério das Relações 
Exteriores (MRE). A homena-
gem é um reconhecimento ao 
trabalho do ministro na mais 
alta Corte do país.

“Agradeço imensamente 
a honra de ser agraciado pelo 
Itamaraty, que é uma institui-
ção que eu admiro profunda-
mente. Agradeço também a 
toda diplomacia brasileira pelo 
que faz pelo Brasil”, ressaltou o 
ministro na cerimônia. Em seu 
discurso, Barroso falou sobre a 
preservação da democracia.

A sessão ordinária da Se-
gunda Seção do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) ini-
cialmente marcada para 26 de 
junho foi antecipada para o 
dia 20 do mesmo mês, às 14h. 
Na ocasião, serão julgados os 
processos em mesa, adiados ou 
constantes de pautas a publicar.

Especializada em direito 
privado, a Segunda Seção é 
presidida pelo ministro Ricar-
do Villas Bôas Cueva e inte-
grado pelas ministras Nancy 
Andrighi e Isabel Gallotti, e 
pelos ministros João Otávio 
de Noronha, Humberto Mar-
tins, Raul Araújo, Antonio 
Carlos Ferreira, Marco Buz-
zi, Marco Aurélio Bellizze e 
Moura Ribeiro.

Neste mês de abril, em que 
se comemora o Dia Nacional 
dos Povos Indígenas, o Tribu-
nal Regional Eleitoral do Pará 
lançou oficialmente o guia Ori-
ginários: Sua língua, seu voto, 
sua representatividade, elabo-
rado em português e traduzido 
para as línguas Mebêngokrê, 
Nheengatu, Wai-Wai, Mun-
duruku e Tenetehara. 

O objetivo é proporcionar 
– na forma escrita e em vídeos 
curtos gravados nas línguas 
indígenas – uma compreen-
são mais ampla e facilitada do 
processo eleitoral a esse pú-
blico, com informações sobre 
cidadania, democracia, candi-
datura de pessoas indígenas e 
direito ao voto.

Ministério 
das Relações 
Exteriores faz 
homenagem

Sessão de 26 
de junho passa 
para o dia 20 
do mesmo mês

Guia é 
lançado em 
cinco línguas 
indígenas

STF STJ TSE

Acontece até sexta-feira 
(26), na Cidade do México, o 
Workshop Técnico Regional 
(Taller Técnico Regional) para 
aplicação do ClimateScanner. 
O encontro tem a participação 
de 17 instituições superiores de 
controle (ISC) e faz parte da re-
união anual da Comissão Téc-
nica Especial de Meio Ambien-
te (Contema) da Organização 
Latino-Americana e do Caribe 
das Instituições Superiores de 
Controle (Olacefs).

O ministro-substituto do 
TCU Marcos Bemquerer re-
presenta a Corte de Contas 
brasileira. Ele abriu o evento ao 
lado de representantes das ins-
tituições apoiadoras da iniciati-
va, o BID e o BNDES.

instituições 
de controle 
reúnem-se no 
México

TCU

ampliação da lei das 
cotas no setor público

A Lei de Cotas no servi-
ço público  – que há dez anos 
prevê uma reserva de 20% para 
pessoas negras nas vagas da ad-
ministração pública – precisa 
ser ampliada urgentemente, 
passando do percentual de 20% 
para 30%. É o que defende a 
República.org, instituto antir-
racista do terceiro setor. 

O instituto é a favor do 
novo Projeto de Lei de Cotas 
no serviço público, que am-
plia a vigência dessa legislação 
e traz mudanças para torná-la 
mais efetiva. A proposta (PL 
1958/2021) foi aprovada na 
quarta na CCJ do Senado em 
primeiro turno. Após a segun-
da votação, o texto irá para a 
Câmara dos Deputados. 

“Ao completar dez anos, a 
Lei de Cotas no serviço públi-
co trouxe avanços, mas ainda 
não atingiu seu objetivo final. 
Por isso mesmo, é preciso mais 
mecanismos para garantir sua 
implementação. Também é ne-
cessário uma ampliação de 20% 
para 30% na reserva de vagas”, 

afirma Vanessa Campagnac, ge-
rente de dados e comunicação 
da República.org.

Na administração pública 
federal, apenas 39,9% dos servi-
dores se declaram negros, numa 
subrepresentação em relação à 
população brasileira, onde são 
55% das pessoas.

De acordo com a Repúbli-
ca.org, há outros pontos que 
devem ser aperfeiçoados na 
nova lei de cotas no serviço 
público. Entre as mudanças, é 
preciso garantir a extensão dos 
efeitos da lei também para os 
cargos temporários, não se res-
tringindo apenas aos efetivos, 
como acontece hoje. 

Outro ponto importante é 
a ampliação da vigência da Lei 
de Cotas no serviço público, 
passando dos atuais dez anos 
para 25 anos. Nas Universida-
des públicas, também é preciso 
garantir que os processos seleti-
vos de professores apliquem de 
fato a Lei de Cotas, evitando 
mecanismos que a tornam sem 
eficácia.

Morte de cão em voo 
da Gol é investigada

A Anac e o Ministério de 
Portos e Aeroportos informa-
ram na quarta que foi instaura-
do um processo administrativo 
para apurar a morte de um cão 
da raça golden retriever em o 
voo G3 1527 da empresa Gol. 

Em nota conjunta, a agência 
e o ministério informaram que 
já solicitaram à Gol os “detalhes 
sobre as condições de transpor-
te do animal, o seu envio para 
localidade diversa da contrata-
da e as condições para a presta-
ção desse tipo de serviço”.

O cão Joca, de 5 anos, mor-

reu após ter sido levado a cida-
de de Sinop, em Mato Grosso, 
a partir do Aeroporto Interna-
cional de Guarulhos, em São 
Paulo, no dia 22 deste mês. 

A empresa, porém, colocou 
o animal em outro voo, com 
destino a Fortaleza. Ao consta-
tar o erro, a companhia enviou 
o cachorro de volta a Guaru-
lhos. Todo o procedimento 
levou cerca de 8 horas, tempo 
muito maior do que as duas ho-
ras e meia, inicialmente previs-
tas. Joca foi encontrado morto 
ao chegar em Guarulhos.

Reprodução

João Fantazzini era o tutor do animal
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Saidinha I

Indígenas

Crime assumido

Recorreu Desoneração

Eletrônicos

Saidinha II

Clima ruim

Brasil x portugal

Em 2023, mais de 33 mil 
crianças menores de 10 
anos foram internadas 
em hospitais do Sistema 
Único de Saúde (SUS) 
em razão de quedas. Os 
dados são da Sociedade 
Brasileira de Pediatria 
(SBP), que alerta ainda 
que, de 2014 a 2023, o nú-
mero de internações nes-
sa mesma faixa etária por 
quedas superou a marca 
de 335 mil casos.
Os números vão ser apre-
sentados no 4º Congres-
so Brasileiro de Urgências 
e Emergências Pediátri-
cas, marcado para o perí-

odo de 25 a 27 de abril em 
Brasília. A faixa etária dos 
5 aos 9 anos concentra o 
maior número de regis-
tros: 197.567 internações. 
Na sequência, estão 
crianças de 1 a 4 anos, 
com 111.567 internações; 
e crianças com menos 
de 1 ano, com 26.413 in-
ternações.
Para a SBP, as estatísticas 
demonstram a importân-
cia de manter cuidados 
preventivos para evitar 
acidentes e proteger a in-
tegridade física das crian-
ças. A entidade avalia os 
dados como impactantes.

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (An-
visa) publicou na quarta 
resolução que proíbe a fa-
bricação, a importação, a 
comercialização, a distri-
buição, o armazenamen-
to, o transporte e a pro-
paganda de dispositivos 
eletrônicos para fumar, 
conhecidos como cigarro 
eletrônico.

A Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil 
(CNBB) divulgou uma 
nota na qual pede ao 
Congresso Nacional que 
mantenha o veto do pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva ao projeto de lei 
que acaba com as saídas 
temporárias de presos em 
feriados e datas comemo-
rativas.

Períodos longos de estia-
gem ou temporadas de 
chuvas intensas causam 
estranhamento em líde-
res indígenas nas cinco 
regiões do país. Mais do 
que surpresa, as mudan-
ças no clima impactam a 
produção no campo, se-
gundo caciques presen-
tes no Acampamento Ter-
ra Livre, em Brasília. 

Após o presidente de por-
tuguês, Marcelo Rebelo, 
admitir crimes cportu-
gueses durante a escra-
vidão e também indicar 
reparação, a ministra bra-
sileira da Igualdade Racial, 
Anielle Franco, afirmou 
que essa posição é “fruto 
de séculos de cobrança 
da população negra”. 

A Advocacia-Geral da 
União recorreu na quar-
ta ao Supremo Tribunal 
Federal para derrubar a 
desoneração de impos-
tos sobre a folha de pa-
gamento de 17 setores 
da economia e de alguns 
municípios. A estimativa 
de perda de arrecadação 
é de R$ 10 bilhões anuais.

No entendimento da 
AGU, a desoneração foi 
prorrogada até 2027 pelo 
Congresso sem estabele-
cer o impacto financeiro 
da renúncia fiscal. A peti-
ção foi assinada pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e pelo advogado-ge-
ral da União (AGU), Jorge 
Messias.

O texto define os dispo-
sitivos eletrônicos para 
fumar como “produto 
fumígeno cuja geração 
de emissões é feita com 
auxílio de um sistema ali-
mentado por eletricidade, 
bateria ou outra fonte não 
combustível, que mimeti-
za o ato de fumar”. Estão 
incluídos na categoria e, 
portanto, proibidos:

O veto vale para detentos 
que já estão em regime 
semiaberto, mantendo 
proibida a saidinha a con-
denados por crimes he-
diondos e violentos, como 
estupro, homicídio e tráfi-
co. “A legislação brasileira 
tem as mesmas premis-
sas de reinserção gradual 
de nossas irmãs e irmãos 
na sociedade”, diz a nota.

Ouvidos pela Agência 
Brasil, cinco caciques de 
diferentes partes do Brasil 
lamentam a destruição e 
a poluição dos recursos 
naturais. “Antes, as chuvas 
começavam em setem-
bro. Nos últimos anos, só 
em dezembro. Claro que 
isso não é normal”, diz o 
cacique Baiara Pataxó, de 
Minas Gerais.

A ministra avalia que, a 
partir de agora, a declara-
ção precisa vir junto com 
medidas concretas para 
a reparação. Em vídeo 
distribuído à imprensa, a 
ministra considerou “mui-
to importante” e “contun-
dente” a declaração desta 
quarta-feira (24) feita pelo 
presidente de Portugal. 

Freepik

Dados são da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP)

Quedas levaram mais de 33 
mil crianças ao SUS em 2023

O que é o Siafi, sistema do 
governo alvo de invasões

Alvo de invasões recentes 
que podem ter resultado em 
desvio de recursos, o Sistema 
Integrado de Administração 
Financeira (Siafi) está sob in-
vestigação de uma força-tare-
fa. Além da Polícia Federal, a 
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin), o Banco Central e 
o próprio Tesouro Nacional, 
administrador da plataforma, 
estão investigando o caso.

Ainda não há confirmação 
oficial se algum valor chegou a 
ser desviado, embora veículos de 
comunicação relatem estimati-
vas que vão de R$ 3,5 milhões a 
R$ 14 milhões. Oficialmente, o 
Tesouro Nacional informa ape-
nas que “as tentativas de realizar 
operações na plataforma foram 
identificadas e não causaram 
prejuízos à integridade do siste-
ma”, sem informar se as transa-
ções foram concretizadas.

O que se sabe, até agora, é que 
invasores usaram credenciais de 
gestores federais no Portal Gov.br 
para entrar no sistema. E que não 
houve ataque hacker externo, que 
tenha explorado vulnerabilidades 
de segurança na plataforma.

Afinal, o que é o Siafi?
Criado em 1987, o Siafi 

permite o controle e o acom-
panhamento da execução do 

Orçamento Geral da União, 
registrando os pagamentos 
feitos pela conta única do Te-
souro Nacional. As despesas 
primárias (financiadas com 
tributos arrecadados da po-
pulação) e financeiras (gastos 
com títulos públicos e em-
préstimos) são registradas. A 
plataforma também permite 
monitorar a evolução do patri-
mônio público.

Administrado pelo Tesouro 
Nacional, o Siafi é dividido em 
controle de haveres e obriga-

ções, administração do sistema, 
execução orçamentária e finan-
ceira, organização de tabelas e 
recursos complementares com 
aplicação específica. Todas as 
saídas de dinheiro são registra-
das, com a informação da apli-
cação dos recursos e do serviço 
público a que o dinheiro está 
vinculado.

O Siafi não é usado ape-
nas pelo Poder Executivo. 
Os Poderes Legislativo e Ju-
diciário também registram 
os gastos na plataforma. O 

Tesouro Nacional usa os da-
dos do sistema para divulgar, 
todos os meses, o resultado 
primário do Governo Cen-
tral (Tesouro Nacional, Pre-
vidência Social e Banco Cen-
tral). Esse critério é chamado 
acima da linha.

A contabilidade do Siafi 
registra os gastos efetivos e é 
diferente da do Banco Central 
(BC), que divulga mensal-
mente o resultado primário da 
União, dos estados, dos municí-
pios e das estatais. 

Polícia Federal e Abin investigam esquema de desvio de verba
Reprodução

Ainda não há confirmação oficial se algum valor chegou a ser desviado,
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A Justiça de Goiás ordenou 
a soltura do pastor Davi Vieira 
Passamani, suspeito de abusos 
sexuais contra fiéis de sua igreja 
em Goiânia. A decisão atendeu o 
pedido de habeas corpus da defesa 
e impôs o uso de tornozeleira ele-
trônica. A defesa do pastor afirma 
que não havia base legal para a 
prisão preventiva. O Tribunal de 
Justiça de Goiás não comentou 
sobre o caso devido ao sigilo do 
processo. O investigado é ex-líder 
da Igreja Casa. Ele renunciou em 
2023 após as denúncias. O pastor 
foi detido em abril pelos crimes. 
De acordo com a Polícia Civil, ele 
usava versículos bíblicos para coa-
gir as vítimas. Uma das mulheres 
denunciou Davi, o que deu início 
às investigações.

O Ministério Público de 
Mato Grosso notificou o pre-
feito Emanuel Pinheiro para 
que o gestor repasse R$ 15,5 
milhões à saúde, conforme Lei 
Orçamentária Anual. Um rela-
tório do órgão aponta déficit de 
R$ 65,7 mi em relação aos R$ 
81,2 mi previstos até fevereiro. 
O promotor de justiça Milton 
Mattos da Silveira Neto des-
tacou a necessidade de gestão 
financeira adequada e paga-
mentos pontuais para evitar in-
terrupção de serviços. Foi dado 
pela justiça o prazo de cinco 
dias para que o prefeito cumpra 
a notificação. Em caso de des-
cumprimento, Pinheiro deverá 
sofrer sanções, como interven-
ção total na gestão.

O governo de Mato Grosso do 
Sul mantém parcerias estratégicas 
com a Marinha do Brasil, com o 
intuito de beneficiar a população. 
O governador do estado, Eduardo 
Riedel, recebeu o contra-almirante 
Alexandre Amendoeira Nunes, 
futuro comandante do 6º Distrito 
Naval em Ladário, para reafirmar 
o compromisso de cooperação. A 
colaboração abrange o combate a 
incêndios florestais no Pantanal, o 
atendimento médico às comuni-
dades ribeirinhas e a evacuação mé-
dica. As ações conjuntas também 
se estendem à saúde, com o Projeto 
NAVIO, que tem o objetivo de 
melhorar a qualidade de vida das 
populações ribeirinhas, além de 
parcerias em operações aeromédi-
cas e pesquisa científica.

Justiça manda 
soltar pastor 
acusado de 
abusar de fiéis

Prefeito é 
notificado 
por défice 
orçamentário

Estado 
mantém 
parceria com a 
Marinha

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Consórcio Brasil Central, 
cujo o Distrito Federal é um dos 
sete membros, se reuniu na sede 
do Banco de Brasília (BRB) para 
anunciar uma nova linha de fi-
nanciamento em segurança pú-
blica. Também foi formalizado 
o Prêmio de Melhores Práticas 
de Segurança Pública em 2024 e 
assinado o Acordo de Coopera-
ção Técnica com o Programa das 
Nações Unidas para o Desenvol-
vimento (PNUD). A vice-gover-
nadora Celina Leão destacou a 
importância da compra coletiva 
para reduzir custos e pontuou que 
o governo avalia as demandas da 
capital. O presidente do BRB afir-
mou que a nova linha de crédito, 
de R$ 500 milhões, visa fortalecer 
iniciativas em segurança pública.

Consórcio 
anuncia 
investimento 
em segurança

DISTRITO FEDERAL

Empresas falsas no DF 
aplicavam golpes

A Polícia Civil do Distrito 
Federal realizou uma operação 
contra um grupo criminoso 
suspeito de operar concessioná-
rias fictícias para aplicar golpes 
na região. Entre 2021 e 2023, 
mais de 300 ocorrências foram 
registrados em Samambaia, o 
que resultou em um prejuízo 
total de cerca de R$ 600 mil 
para os clientes.

De acordo com as investi-
gações, o grupo utilizava anún-
cios em redes sociais para ofe-
recer veículos a preços abaixo 
do mercado e atrair potenciais 
compradores. Os vendedores 
solicitavam adiantamentos 
para a compra dos automóveis 
e prometendo a entrega em até 
sete dias, o que não ocorria.

As três lojas fictícias esta-
vam localizadas na quadra 108 
de Samambaia Sul. A Operação 
Mau Negócio resultou na pri-
são preventiva de dois líderes 
da organização criminosa, além 
do bloqueio de valores em con-
tas bancárias dos suspeitos.

Após efetuarem o pagamen-

to do adiantamento, os clientes 
descobriam que os documentos 
assinados se referiam a uma “as-
sessoria de crédito”, e nenhuma 
venda de veículo havia sido rea-
lizada dentro do prazo acorda-
do entre as partes.

A Polícia Civil estima um 
prejuízo de aproximadamente 
R$ 600 mil para as vítimas e 
suspeita que haja mais pessoas 
lesadas, as quais ainda não re-
gistraram queixas. Por isso, as 
autoridades recomendam que 
qualquer pessoa afetada pelo 
golpe compareça a uma delega-
cia de polícia, com a documen-
tação assinada e o comprovante 
de pagamento.

Os investigados foram indi-
ciados por formação de organi-
zação criminosa e estelionato. 
“As investigações prosseguem 
para localizar e deter os demais 
membros do grupo, bem como 
identificar outros estabeleci-
mentos comerciais possivel-
mente envolvidos em golpes 
semelhantes atualmente”, afir-
mou a Polícia Civil.

Médica é exonerada 
após morte de grávida

O governo do Distrito 
Federal exonerou a médica 
responsável pela obstetrícia 
do Hospital Regional de Ta-
guatinga (HRT). A decisão 
é motivada por denúncias de 
negligência hospitalar, após 
uma mulher grávida ter o aten-
dimento recusado na unidade e 
morrer horas depois.

No último sábado (20), Tai-
rine, de 30 anos, que estava grá-
vida de 9 semanas do primeiro 
filho, procurou atendimento 
no HRT. No entanto, segundo 
o marido da jovem, a equipe 

que estava de plantão alegou 
que a unidade atendia ape-
nas moradores de Taguatinga. 
Posteriormente, o casal ainda 
tentou atendimento nos hos-
pitais regionais de Samambaia 
e Ceilândia, antes de retornar 
para o HRT, onde o quadro clí-
nico de Tairine se agravou, e ela 
veio a óbito. De acordo com a 
Secretaria de Saúde do Distrito 
Federal, uma sindicância será 
instaurada para apurar o caso. 
Durante a investigação, os fun-
cionários que atuaram no dia 
serão ouvidos. 

Arquivo/Agência Brasília

Gestante morreu após ter atendimento recusado

CORREIO CENTRO-OESTE

Barbante

Cascavel

Rota

Agressão

Racismo Isolado

Agressão

Apuração

Homenagem

Surto

A Galeria Antônio Siba-

solly, que funciona no 

Centro Cultural Ulysses 

Guimarães, em Anápolis 

(GO), ganhará a primeira 

sala pública de cinema. O 

novo espaço, que recebeu 

o nome de Cine Sibasolly, 

passou por uma reforma, 

onde foram instalados 

piso tátil, climatização, 

44 lugares, além de uma 

tela com cinco metros de 

largura e três de altura. A 

inauguração da sala será 

nesta sexta-feira (26) às 

20h.

Na estreia, serão exibidos 

quatro filmes de cineas-

tas anapolinos, entre eles 

“João de Barro”, de Absair 

Weston; “Bilhete”, de Da-

niel Duarte Sena; “Capitão 

Tocha”, de Matheus Amo-

rim; e “Da Margem do Rio 

o Mar”, de Rei Souza. A 

iniciativa teve investimen-

to de R$ 100 mil, pela Lei 

Paulo Gustavo.

“A inauguração da primei-

ra sala de cinema pública 

de Anápolis é um impor-

tante marco na preser-

vação e revitalização dos 

prédios históricos da cida-

de”, disse Paulo Henrique 

Silva, coordenador de Edi-

tais de Cultura.

Um homem de 43 anos 

foi preso em flagrante 
suspeito de torturar uma 

criança de 7 anos com um 

barbante, como forma de 

punição por ela ter feito 

xixi na cama, em Apiacás 

(MT). Segundo a Polícia 

Civil, o suspeito é padras-

to da vítima e atua como 

pastor em uma igreja 

evangélica da região. 

Uma cobra cascavel foi 

encontrada escondida 

embaixo da geladeira de 

uma casa no Lago Sul, 

em Brasília. Os moradores 

da residência avistaram 

o animal e acionaram a 

Polícia Militar Ambiental. 

A cobra ficou escondida 
no local onde fica o motor 
da geladeira. Os militares 

resgaram o animal.

A Rota Bioceânica virou 

disciplina do programa 

do curso de pós-gradua-

ção em Desenvolvimento 

Local da Universidade Ca-

tólica Dom Bosco (UCDB), 

em Campo Grande (MS). 

A matéria vai estudar to-

dos os diferentes tipos 

de impactos que a Rota 

Bioceânica terá em Mato 

Grosso do Sul.

Um porteiro de um con-

domínio residencial de 

Anápolis, região central 

de Goiás, denunciou à 

Polícia Civil que foi agre-

dido por dois moradores, 

pai e filho, após chamar a 
atenção do jovem depois 

de um cachorro urinar na 

calçada do prédio, junto à 

guarita.

A Polícia Civil instaurou 

um inquérito para investi-

gar o torcedor Marcos Au-

rélio de Figueiredo, de 61 

anos, flagrado chamando 
o árbitro Pedro Henrique 

de macaco. O crime ocor-

reu em um jogo do Mixto 

Esporte Clube contra o 

Bahia, no Estádio Dutri-

nha, em Cuiabá (MT). 

De acordo com a Polícia 

Civil, o policial militar que 

morreu e o corpo foi en-

contrado após ser devora-

do por cachorros morava 

sozinho em uma fazenda 

em Pirenópolis, no En-

torno do Distrito Federal 

(DF). Ele vivia sozinho e 

isolado desde que perdeu 

o filho, em 2019.

Uma mulher de 25 anos 

foi presa após invadir a 

escola do filho, de 9 anos, 
e agredir dois professores 

dentro da sala de aula, no 

Distrito Federal. A avó do 

menino também foi deti-

da por ameaçar a profes-

sora. O caso aconteceu 

na Escola Classe 803, no 

Recanto das Emas, e foi 

registrado por câmeras. 

O Ministério Público Elei-

toral apura transferências 

de títulos eleitores entre 

indígenas de Dourados e 

Itaporã, cidades vizinhas 

na região sul de Mato 

Grosso do Sul. Segundo 

denúncia, o órgão inves-

tiga possível situação de 

“abuso de poder político” 

para as mudanças entre 

as zonas eleitorais.

A mãe do bebê Vicente 

Camargo, de 5 meses, que 

morreu em um berçário 

em Várzea Grande (MT), 

cobriu o berço em que ele 

dormia na casa da famí-

lia com flores e uma cruz, 
como forma de homena-

gear a criança. O atestado 

de óbito do bebê apontou 

traumatismo craniano 

como causa da morte.

Campo Grande (MS) en-

frenta surtos de viroses 

respiratórias e intestinais, 

segundo a secretaria mu-

nicipal de Saúde. Os nú-

meros de atendimentos 

na capital aumentaram 

em 46% entre os adultos e 

28% na ala pediátrica, em 

comparação aos dias 21 e 

22 de abril deste ano.

Gabriel Augusto 

Edifício de 1938 já foi sede da prefeitura do município

Anápolis inaugura primeira 
sala de cinema pública

Blogueiras são presas 
por divulgar vapes no DF

T
rês influenciado-
ras digitais do Dis-
trito Federal estão 
sob investigação. 
O grupo é suspei-

to de promover vaporizadores 
eletrônicos, conhecidos como 
“vapes”, com essência de maco-
nha. Rhaynara Didoff, Elisa de 
Araújo Marden e Letícia Susane 
Correia Castro foram detidas 
pela Polícia Civil (PCDF). As 
prisões fazem parte da Opera-
ção Nárke, coordenada pelo Mi-
nistério da Justiça. A ação busca 

combater os crimes de tráfico de 
drogas, lavagem de dinheiro e 
contra a saúde pública.

De acordo com as investiga-
ções, o grupo manipulava óleo de 
cannabis, para despejar em refis 
de cigarros eletrônicos. Além dis-
so, o grupo mantinha sites e con-
tas em redes sociais para comer-
cializar os produtos. Por outro 
lado, para expandir o alcance das 
vendas, os investigados contrata-
vam influenciadores digitais.

Os líderes da organização 
criminosa operavam a partir 

do interior de São Paulo, con-
forme apurado pela PCDF. O 
esquema funcionava de manei-
ra coordenada: a maconha era 
adquirida de fornecedores nos 
Estados Unidos e enviada ao 
Brasil, disfarçada em potes de 
cera de depilação. Posterior-
mente, a droga era enviada de 
Foz do Iguaçu (PR) para São 
Paulo, onde era manipulada e 
envasada em refis de cigarros 
eletrônicos e outros recipien-
tes. O grupo misturava solven-
tes ao óleo de cannabis, além de 

aromatizantes, e comercializava 
os produtos como diferentes 
variedades de maconha, bem 
como falsos remédios para di-
versas doenças.

Profissionais de tecnologia 
da informação do Rio de Janei-
ro colaboravam na construção 
das plataformas de comércio 
eletrônico do grupo, facilitan-
do a lavagem de dinheiro atra-
vés da automação de paga-
mentos e uso de documentos 
e informações falsas em transa-
ções bancárias. Além disso, par-
te dos materiais para fabricação 
dos cigarros eletrônicos, desti-
nados ao consumo de cannabis, 
vinham da China e do Rio de 
Janeiro, com a personalização 
da logomarca do esquema cri-
minoso.

O grupo também adquiria 
contas bancárias em nomes de 
terceiros e utilizava empresas 
fictícias e documentos falsos 
para contornar a segurança dos 
aplicativos bancários, conforme 
revelado pelas investigações. A 
operação conjunta entre dife-
rentes órgãos de segurança visa 
combater não apenas o tráfico 
de drogas, mas também as redes 
de lavagem de dinheiro e os cri-
mes contra a saúde pública que 
estão associados às atividades 
ilícitas do grupo investigado.

Dispositivos eram abastecidos com essência de maconha
Joédson Alves/Agência Brasil

Acusações são de tráfico de drogas, lavagem de dinheiro e crime contra a saúde pública
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O Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região adiou o julgamento 
dos acusados pela morte do indi-
genista Bruno Pereira e do jorna-
lista britânico Dom Phillips, ocor-
rida em junho de 2022, no Vale do 
Javari, Amazonas. Após decisão 
anterior da Justiça Federal pelo 
julgamento no Tribunal do Júri, a 
defesa recorreu, alegando legítima 
defesa. Após a negativa, a defesa 
solicitou o adiamento. As vítimas 
foram assassinadas a tiros, esquar-
tejadas e queimadas. Amarildo da 
Costa Oliveira, Oseney da Costa 
de Oliveira e Jefferson da Silva 
Lima foram presos, enquanto Ru-
bén Dario da Silva Villar conheci-
do como “Colômbia” apontado 
como mandante, está detido por 
outros crimes.

A Copa Norte de Natação 
terá início nesta quinta-feira (25) 
em Macapá, capital do estado. É 
a terceira vez que o evento é reali-
zado na cidade. Mais de 284 com-
petidores de sete estados da região 
norte se reunirão para disputar o 
27° Troféu Leônidas Marques na 
Piscina Olímpica de Macapá. A 
competição, coordenada pela Fe-
deração Amapaense de Esportes 
Aquáticos em parceria com a Se-
cretaria de Estado do Desporto e 
Lazer (Sedel), oferece vaga para o 
ranking nacional da natação juve-
nil, com os melhores ranqueados 
classificados para o Campeonato 
Brasileiro de Natação. Segundo o 
treinador Silvio Guilhermino, o 
treinamento do grupo começou 
em janeiro, com foco no evento.

O Hospital Geral de Pal-
mas (HGP) iniciou o curso de 
Formação de Brinquedista em 
Serviço de Saúde para capacitar 
profissionais a atuarem em Uni-
dades de Saúde. O brinquedista 
desempenha um papel crucial no 
ambiente hospitalar, amenizando 
o impacto da dor e da hospitaliza-
ção. A capacitação abrange teoria 
e prática sobre a brinquedoteca. A 
supervisora da brinquedoteca Va-
nessa Flores Lima Braune destaca 
a importância do brinquedista 
na cooperação do tratamento. Já 
a fisioterapeuta Katielle Lopes de 
Paiva ressalta a relevância da brin-
quedoteca no tornar do processo 
hospitalar menos traumático para 
crianças e acompanhantes, além 
de facilitar o trabalho da equipe.

Julgamento do 
caso Bruno e 
Dom Philips é 
adiado

Copa Norte 
de Natação 
tem início na 
capital

Hospital oferta 
curso de 
brinquedista 
para Saúde

AMAZONAS AMAPÁ TOCANTINS

O Programa Educação Bilín-
gue, em Boa Vista (RR), promove 
o aprendizado combinando de 
libras e português escrito para 31 
crianças surdas. De acordo com 
Maria das Graças, avó de uma 
aluna, a atenção especializada é 
essencial para o desenvolvimento 
das crianças. “Para mim, saber que 
a minha neta recebe toda a assis-
tência que precisa aqui na escola é 
motivo de muita alegria”. 

A pequena Maria Santos, de 
7 anos, tem se esforçado para 
aprender a linguagem de sinais, 
junto com dois colegas. “É bom 
porque a gente consegue inte-
ragir com eles, fazer amizade”, 
disse a criança. A rede muni-
cipal atende 2.804 alunos na 
Educação Especial.

Programa 
ensina libras 
para crianças 
surdas

RORAIMA

Projeto em RR fornece 
saúde bucal a internos

Na Penitenciária Agrícola 
de Monte Cristo (Pamc), em 
Roraima, o programa de aten-
dimento odontológico para os 
reeducandos vai fornecer dife-
rentes serviços de tratamento 
bucal aos internos até a sexta-
-feira (26), com as atividades 
sendo realizados das 8h às 17h. 
A ação é fruto de uma parceria 
entre a Secretaria da Saúde (Se-
sau) e a Secretaria de Justiça e 
Cidadania (Sejuc).

Natália Gallindo, gerente 
do Núcleo de Ações Programá-
ticas de Saúde Bucal, ressaltou 
a importância desses atendi-
mentos para complementar os 
serviços de saúde já oferecidos 
aos reeducandos da unidade. 
Segundo ela, a iniciativa visa 
prevenir doenças bucais e pro-
mover uma melhor higiene 
oral.

Os atendimentos são reali-
zados pelo Consultório Odon-
tológico Itinerante, o Odon-
tomóvel, que oferece serviços 
como limpeza, aplicação de 

flúor, restauração e extração 
dentária aos reeducandos.

Natália também destacou 
que a parceria foi estabelecida 
devido à alta demanda por pro-
cedimentos odontológicos de 
média complexidade.

No ano passado, quando a 
iniciativa também foi realiza-
da, mais de 400 reeducandos 
foram atendidos durante a ação 
de saúde bucal.

O diretor do Departamento 
do Sistema Penitenciário da Se-
juc, Rodrigo de Brito Silva, res-
saltou que essa iniciativa com-
plementará significativamente 
os atendimentos realizados na 
unidade prisional. Ele enfati-
zou a importância da saúde bu-
cal na prevenção de infecções e 
no controle de doenças como 
diabetes e anemia. “Com esse 
mutirão conseguiremos dar 
uma melhor qualidade de saú-
de bucal aos internos enquan-
to eles estiverem cumprindo a 
pena aqui no sistema prisional 
de Roraima”, disse o diretor.

Empresário terá que 
reparar casarão no PA

A Justiça do Pará determi-
nou que o empresário Tsugio 
Teshima realize, em até 180 
dias, a restauração de um ca-
sarão histórico de Belém,  que 
possui relevância como patri-
mônio histórico-cultural da 
cidade. A decisão foi proferida 
no último dia 10 de abril, após 
ação civil pública ajuizada em 
2020 pela Procuradoria-Geral 
do Estado (PGE). De acordo 
com o processo, o empresário 
teria demolido, sem autoriza-
ção, o imóvel tombado.

“Ajuizamos a ação civil pú-
blica após identificarmos que o 
empresário teria demolido um 
casarão tombado, que era de 
sua propriedade, sem autoriza-
ção do Departamento de Pa-
trimônio Histórico, Artístico 
e Cultural do Estado do Pará 
(DPHAC)”, explicou o procu-
rador Ibraim Rocha. A decisão 
destaca que o empresário, na 
impossibilidade de restaurar o 
casarão, terá que reparar outro 
imóvel relevante ao patrimônio 
cultural de Belém.

Marcelo Seabra

Dono do imóvel tem 180 dias para fazer a restauração
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Influenciadores

Tráfico

Peculato

Estupros

Massacre Cassado

Indenização

Perícia

Roubos

Indenização

A Escola Estadual Briga-

deiro Fontenelle, de Be-

lém (PA), realiza o projeto 

Clube de Matemática, que 

tem o intuito de preparar 

os alunos da unidade para 

a Olimpíada Brasileira de 

Matemática das Escolas 

Públicas (OBMEP). No de-

correr das aulas, os jovens 

ainda trocam conheci-

mentos e melhoram o de-

sempenho na disciplina.

Coordenado pelo profes-

sor Jhonnantan Lennon, 

de matemática, o Clube 

conta com 69 estudantes 

da unidade escolar, que 

frequentam as aulas no 

período matutino ou ves-

pertino. A participação no 

Clube não é obrigatória. 

“O Clube da Matemática 

vem ampliar as oportuni-

dades dos alunos do ensi-

no básico. Quando o aluno 

é premiado (na Olimpíada 

de Matemática), ele tem a 

oportunidade de partici-

par do PIC, que é o Pro-

grama de Iniciação Cientí-

fica e ganham o incentivo 
de uma bolsa. Após serem 

aprovados para o PIC, eles 

são convidados a partici-

par aos sábados, na uni-

versidade mais próxima”, 

disse o professor.

A Polícia Civil investiga 

quatro influenciadores, 
na ação contra jogos de 

azar e rifas ilegais. Em Rio 

Branco (AC), os agentes 

executaram três manda-

dos de busca e apreensão 

nas residências dos inves-

tigados, confiscando dois 
veículos, smartphones, 

notebooks e bloqueando 

os valores.

Na Unidade Prisional Bar-

ra da Grota, localizada 

em Araguaína (TO), dois 

detentos foram flagrados 
com múltiplas cápsulas 

contendo drogas. A inten-

ção deles era comerciali-

zá-las dentro da unidade, 

o que resultou em suas 

autuações por tráfico de 
drogas e associação para 

o tráfico.

O funcionário público que 

foi detido em flagrante 
por roubo de cinco uni-

dades de ar-condicionado 

da Secretaria de Educa-

ção de Augusto Corrêa 

(PA) vai responder por 

peculato. Ele teria usado 

o cargo para praticar o cri-

me. A Polícia Militar (PM) 

conseguiu recuperar to-

dos os equipamentos.

De acordo com o Mapa 

de Segurança Pública do 

Governo Federal, Rondô-

nia registrou a mais alta 

taxa de estupros por 100 

mil habitantes no país em 

2023. Os dados revelam 

que o estado apresentou 

uma taxa de 110,36 casos 

para cada grupo de 100 

mil habitantes.

Entre os dias 15 e 23, a Po-

lícia Federal (PF) retornou 

à área do Rio Abacaxis, 

em Nova Olinda do Nor-

te, interior do Amazonas, 

para prosseguir as inves-

tigações sobre os respon-

sáveis pelo massacre que 

resultou no assassinato 

de, ao menos, oito pesso-

as em agosto de 2020.

O Tribunal Regional Elei-

toral de Roraima (TRE-RR) 

negou, por unanimidade, 

os recursos apresentados 

pelo governador de Ro-

raima, Antonio Denarium 

(PP), contra a decisão que 

o cassou pela terceira vez 

devido a abuso de poder 

político e econômico. A 

defesa vai recorrer.

O Ministério Público de 

Rondônia (MP-RO) de-

nunciou um conselheiro 

substituto do Tribunal de 

Contas do Estado de Ron-

dônia e outras três pes-

soas por supostamente 

coordenarem e perpetua-

rem um esquema de “ra-

chadinha” por quase uma 

década dentro da estru-

tura do órgão.

Os 27 celulares recupe-

rados do barco à deriva, 

onde nove pessoas foram 

encontradas mortas no 

Pará, foram considerados 

danificados, por estarem 
fixados aos corpos em es-

tado avançado de decom-

posição. A embarcação foi 

encontrada por pescado-

res na Baía do Maiaú, em 

Bragança, em 13 de abril.

A Secretaria de Seguran-

ça Pública do Amazonas 

(SSP-AM) comunicou 

a criação do Núcleo de 

Repressão a Roubos no 

Transporte Coletivo e nas 

Rotas do Polo Industrial 

de Manaus. Esse grupo 

tem como objetivo prin-

cipal reduzir os índices de 

crimes no transporte pú-

blico da capital.

A creche canina Pretioca 

Pets, em Rio Branco, foi 

sentenciada a indenizar 

uma família em R$ 15 mil, 

por danos morais, devi-

do à morte de Benjamin, 

um cachorro da raça pug. 

Ben, como era chamado 

carinhosamente, foi dei-

xado dentro do veículo de 

transporte da creche.

Ascom Seduc

Projeto tem a adesão de 69 alunos da unidade

Pará capacita alunos para 
Olimpíada de Matemática

Yanomamis rendem 
garimpeiros no Amazonas

Na Terra Yanomami locali-
zada em Nova Olinda do Nor-
te, no Amazonas, um grupo de 
12 garimpeiros foi capturado 
por indígenas. Os invasores fo-
ram entregues às autoridades da 
Força Nacional, que atuam na 
região. A captura ocorreu em 
Homoxi, uma das regiões mais 
afetadas pelo garimpo no ter-
ritório, situado entre Roraima 
e o Amazonas. As informações 
foram confirmadas pela Urihi 
Associação Yanomami (UAY).

Nas imagens divulgadas 
pela entidade, um grupo de 
indígenas aparece armado com 
arco e flechas e espingardas, en-
quanto conduzem o grupo, de 
dez homens e duas mulheres, 
até os agentes da Força Nacio-
nal, que estão logo à frente. A 
reação da comunidade local é 
impulsionada pela contamina-
ção do único meio de consumo 
de água dos indígenas. A pre-
sença de mercúrio, devido à ati-
vidade dos garimpeiros na área, 
gera contaminação em massa 
das aldeias. 

Além disso, a Terra Yano-
mami, com 9,6 milhões de 
hectares, enfrenta surtos de 
malária e desnutrição entre os 
indígenas. A situação levou o 
território a entrar em estado de 

emergência de saúde desde ja-
neiro de 2023, quando o gover-
no federal iniciou a implemen-
tação de ações para atender os 
indígenas, incluindo o envio de 
profissionais de saúde e cestas 
básicas. Além disso, em várias 
ocasiões, foi solicitado o apoio 
da Força Nacional para conter 
a atuação dos garimpeiros.

Um ano após o governo 
declarar a emergência, o garim-
po ilegal e a crise humanitária 
persistem na região. Estima-se 

que cerca de sete mil garimpei-
ros ilegais continuem ativos no 
território, embora tenha havido 
uma redução de 65% no nú-
mero de invasores em um ano 
desde o início das operações do 
governo federal, quando havia 
20 mil invasores no território.

Em março deste ano, 600 
indígenas estavam vivendo na 
Casa de Saúde Indígena Yano-
mami (Casai), em Boa Vista 
(RR), que recebe nativos com 
doenças graves que precisam 

de tratamento em hospitais na 
capital.

Em 4 de abril, o Instituto 
Socioambiental e a Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
divulgaram que indígenas de 
nove comunidades Yanomami 
têm altos níveis de contami-
nação por mercúrio, com 94% 
dos participantes da pesquisa 
contaminados. Os garimpeiros 
capturados foram levados para 
a sede da Polícia Federal em 
Boa Vista (RR).

Atividade ilegal tem contaminado comunidade com mercúrio
Urihi Associação Yanomami/Divulgação

Indígenas conduziram 12 garimpeiros até os agentes da Força Nacional
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O Ministério Público de 
Alagoas iniciou investigação 
sobre a prefeitura de Lagoa da 
Canoa, suspeita de ocultar o 
montante gasto na aquisição de 
livros escolares.  

De acordo com o promo-
tor de Justiça Lucas Shiniti, a 
gestão liderada por Tainá Vei-
ga declarou ao MP-AL que 
desembolsou R$369.600,00 à 
Didáticos Editora, do Ceará, 
pela obra “Super Almanaque de 
Português Ilustrado”, adquirida 
sem licitação. 

Entretanto, registros no 
Portal da Transparência mu-
nicipal indicam três pagamen-
tos de R$359.600,00 à mesma 
empresa em 2021, totalizando 
R$1.078.800,00. 

Nesta terça-feira (23), o go-
verno de Pernambuco formalizou 
acordos de cooperação técnica 
com a província de Sichuan, na 
China. A governadora Raquel 
Lyra conduziu a cerimônia de as-
sinatura dos Memorandos de En-
tendimentos no Palácio do Cam-
pos das Princesas, em conjunto 
com uma delegação chinesa.

Os setores contemplados 
pelos acordos abrangem ciência 
e tecnologia, educação e agri-
cultura. Como demonstração 
inicial do compromisso, foram 
entregues 30 bolsas de estudo em 
universidades para estudantes de 
graduação, mestrado e doutorado. 

A parceria visa fortalecer a 
internacionalização do estado e 
abrir caminho para investimentos.

Seis professores da rede esta-
dual de Ensino do Piauí foram 
escolhidos para participar do 
Programa de Desenvolvimen-
to Profissional de Professores 
de Língua Inglesa nos Estados 
Unidos (PDPI) em 2024. 

A iniciativa, voltada para 
educadores com pelo menos 
cinco anos de experiência, visa 
proporcionar um curso inten-
sivo de seis semanas em uma 
universidade norte-americana, 
com foco no aprimoramento 
do ensino do inglês.

O programa oferece bene-
fícios como passagens aéreas, 
alojamento, seguro saúde e 
ajuda de custo, com atividades 
acadêmicas programadas de 1º 
de julho a 9 de agosto de 2024.

MP investiga 
a prefeitura 
de Lagoa da 
Canoa

Governo assina 
acordos com 
província 
chinesa

Professores são 
selecionados 
para formação 
nos EUA

ALAGOAS PERNAMBUCO PIAUÍ

Diante do impasse que impe-
de o início do ano letivo em várias 
escolas da rede pública municipal 
de São Luís, a Câmara Municipal 
convocou a secretária municipal 
de Educação, Caroline Salgado, 
foi convidada a prestar esclareci-
mentos. 

Após justificar ausência em 
uma reunião na Casa Legislativa, 
o convite na última semana foi 
convertido em convocação, deter-
minando sua presença obrigatória 
na próxima terça-feira (30), na 
Câmara Municipal. 

Segundo levantamento do 
Sindicato dos Profissionais do 
Magistério da Rede Pública Mu-
nicipal de São Luís (SindEduca-
ção), 22 escolas estão fechadas, 
afetando mais de 11 mil alunos.

Secretária de 
Educação é 
convocada 
para depor

MARANHÃO

Nova lei beneficia 
professores indígenas

A partir desta semana, a 
carreira dos professores indí-
genas do quadro do Magis-
tério Público do Estado da 
Bahia passa por uma reestru-
turação significativa. Aprova-
da por unanimidade pela As-
sembleia Legislativa da Bahia 
(Alba) e sancionada pelo go-
vernador Jerônimo Rodri-
gues, a nova lei foi publicada 
na edição desta quarta-feira 
(24) do Diário Oficial. 

A mudança atende dire-
tamente às reivindicações de 
professores, caciques, lideran-
ças e organizações indígenas 
baianas.

A modernização da car-
reira, iniciada no ano passado 
com a regulamentação da pro-
gressão por níveis de carreira e 
equiparação salarial ao piso na-
cional, é vista como um marco 
importante para a valorização 
dos profissionais indígenas da 
educação. 

A lei reestrutura a carreira 
em cinco classes, com nove 
níveis em cada classe, asse-

gurando condições, gratifi-
cações e adicionais previstos 
para o magistério público 
dos ensinos fundamental e 
médio.

A remuneração dos educa-
dores indígenas será equiparada 
à titulação de nível superior dos 
demais professores da rede esta-
dual. A reforma da carreira dos 
professores indígenas trará um 
acréscimo na despesa de pessoal 
estimado em R$ 633.423,00 
para o exercício de 2024 e R$ 
823.854,00 para os anos de 
2025 e 2026.

O projeto de lei foi entregue 
aos deputados estaduais pelo 
governador na última quinta-
-feira (18), véspera do Dia Dos 
Povos Indígenas, em um gesto 
simbólico de reconhecimento 
e justiça. 

A iniciativa faz parte de um 
conjunto de ações do governo 
estadual para fortalecer a edu-
cação dos povos originários, in-
cluindo investimentos de cerca 
de R$ 60 milhões na infraestru-
tura escolar indígena.

MPPB investiga 
presidente da OAB-RR

O Ministério Público da Pa-
raíba (MPPB) iniciou investiga-
ção para apurar denúncia contra 
Ednaldo Gomes Vidal, presiden-
te da Ordem dos Advogados do 
Brasil em Roraima (OAB-RR), 
suspeito de ser um “servidor fan-
tasma” no governo paraibano por 
mais de duas décadas.

Segundo a denúncia anônima 
recebida pelo MPPB, Vidal esta-
ria lotado na Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária da Paraíba 
(Seap-PB), desempenhando fun-
ções na Cadeia Pública de Santa 

Luzia. Os registros do Portal da 
Transparência indicam que ele 
recebia salário mensal entre R$ 
2.732,57 e R$ 2.826,69 até feve-
reiro de 2024.

No entanto, conforme a de-
núncia, Vidal reside em Roraima 
há mais de 25 anos, onde ocupa o 
cargo de presidente da OAB-RR 
desde 2019. No Diário Oficial, 
do dia 12 de abril de 2024, consta 
sua aposentadoria por tempo de 
contribuição como agente admi-
nistrativo na Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária.

OA-Roraima

Denúncia alega que Ednaldo Vidal foi servidor fantasma
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O Congresso Internacional 
Salvador dos Holandeses 
- Entre a Monarquia Hispâ-
nica e os Países Baixos teve 
início nesta terça-feira (23), 
no Museu Carlos e Marga-
rida Costa Pinto, na capital 
baiana. O evento, apoia-
do pelo governo da Bahia, 
por meio da Secretaria de 
Turismo (Setur-BA), reúne 
autoridades e especialistas 
para debater os 400 anos 
da ocupação holandesa 
em Salvador.
A solenidade de abertura 
contou com a participa-
ção da embaixadora da 
Espanha no Brasil, María 

Fernández-Palacios, do 
embaixador do Reino dos 
Países Baixos no Brasil, An-
dré Driessen. O intuito do 
evento é ampliar o fluxo tu-
rístico e fortalecer a relação 
com os países participan-
tes.
A embaixadora enfatizou a 
ligação histórica entre Es-
panha e Bahia, destacando 
a receptividade dos baianos 
aos imigrantes espanhóis e 
o papel central do estado 
no turismo internacional. Já 
Driessen, em sua primeira 
visita à Bahia, afirmou ter 
interesse em estreitar os la-
ços com o estado.

Sete Papagaios-chauá fo-
ram recebidos em Alagoas, 
parte do plano de conser-
vação coordenado pelo Ins-
tituto para Preservação da 
Mata Atlântica (IPMA). Após 
quarentena na Reserva 
Mata da Sálvia, serão soltos 
na natureza. Em colabora-
ção com várias instituições, 
o programa visa proteger 
essa espécie rara.

Uma operação da Polí-
cia Civil e Militar do Cea-
rá prendeu dois homens 
no município de Maran-
guape, após apreensão 
de armas e 216 munições 
de diversos calibres. Os 
suspeitos foram autuados 
por porte ilegal de arma 
de fogo e aguardam deci-
são judicial na Delegacia 
Metropolitana.

O governo da Paraíba e a 
Wanderley Construções 
recebem o Selo Casa Azul, 
da Caixa Econômica Fe-
deral, para o Residencial 
Aura do Cruzeiro em Cam-
pina Grande. O projeto do 
Minha Casa Minha Vida 
se destacou por soluções 
sustentáveis e inclusão de 
trabalhadores locais. En-
trega prevista para junho.

O município de Ilha Grande 
do Piauí recebeu o Ônibus 
Lilás da Secretaria de Esta-
do das Mulheres (Sempi) 
com serviços e conscienti-
zação sobre violência. Entre 
os serviços disponíveis no 
intinerante estão emissão 
de documentos e atendi-
mentos jurídico e psicológi-
co foram oferecidos.

O governo de Sergipe e 18 
federações esportivas assi-
naram o termo de adesão 
ao programa ‘Sergipe no 
Pódio’. O programa, que 
oferece passagens aéreas 
para atletas de alto rendi-
mento, foi reforçado este 
ano. As federações contem-
pladas terão direito a R$ 30 
mil em bilhetes aéreos.

A prefeitura de Salvador 
entrega novo entorno do 
Campo Grande, que visa 
mais conforto aos pedes-
tres e usuários do transpor-
te público. A intervenção 
inclui reconfiguração do 
largo em frente a criação de 
via exclusiva para ônibus. A 
revitalização da Praça da 
Aclamação foi anunciada.

Estudantes do ensino mé-
dio do Colégio Estadual 
Professor Edgard Santos 
exploraram comunidades 
quilombolas em Governa-
dor Mangabeira (BA). A ati-
vidade teve o objetivo de 
colocar os estudantes em 
contato direto com a popu-
lação local para entender as 
formas de organização so-
cial, econômica e cultural.

A Procuradoria-Geral do 
Maranhão (PGE-MA) lan-
çou o aplicativo Monitor 
PGE, visando melhorar 
o acompanhamento de 
processos jurídicos. O app 
oferece aos procuradores 
acesso imediato a diver-
sas informações sobre a 
tramitação dos processos 
jurídicos. A iniciativa visa 
evitar prejuízos ao estado.

A prefeitura do Recife 
publicou edital de licita-
ção para construção do 
primeiro Arrecifes da Ci-
dadania na Comunidade 
do Bem, na Imbiribeira. 
O equipamento visa pro-
mover diálogo com a po-
pulação e oferecer acesso 
à educação infantil. Os 
projetos incluem creche e 
urbanização da área.

O Ministério da Educação 
autorizou a Faculdade Ca-
tólica do Rio Grande do 
Norte a funcionar como 
Centro Universitário.  A mu-
dança de credenciamento 
permitirá a ampliação dos 
horizontes da instituição, 
que começou a funcionar 
em 2009 e oferece diversos 
cursos de graduação.

Tatiana Azeviche Ascom/SeturBA

Embaixadores destacam potencial turístico da Bahia

Congresso internacional 
debate turismo baiano

Maranhão lança programas 
para agricultura familiar

Durante o Grito da Terra 
Maranhão 2024 (GTM 24), 
realizado nesta terça-feira (24), o 
governo do Maranhão anunciou 
uma série de programas e políticas 
em apoio à agricultura familiar. 
O evento, que reuniu milhares de 
agricultores e agricultoras de todo 
o estado em São Luís, destacou in-
vestimentos nos setores de educa-
ção, desenvolvimento econômico 
e social, além de ações voltadas 
para a regularização fundiária.

“Esse processo de discussão, 
de debate e diálogo é o cami-

nho, e é assim que a gente tem 
construído o nosso governo. 
Após o diálogo, nós sempre 
fazemos o anúncio de ações 
que interessam a todos os en-
volvidos nos debates. Hoje, foi 
uma pauta muito importante 
que casou a nacional dos mo-
vimentos nacionais. No nosso 
governo, a agricultura familiar 
é prioridade”, afirmou o gover-
nador Carlos Brandão,.

No campo da educação, fo-
ram lançados três novos cursos 
pela Universidade Estadual do 

Maranhão (Uema) em parceria 
com a Federação dos Traba-
lhadores Rurais Agricultores e 
Agricultoras Familiares do Es-
tado do Maranhão (Fetaema), 
com investimento de R$ 4 mi-
lhões. Além disso, a Escola Fa-
miliar Agrícola foi reconhecida 
como escola em tempo integral, 
com ampliação da jornada de 
trabalho dos professores para 
40 horas.

No apoio à produção, fo-
ram lançados o Procaf, desti-
nado à aquisição de produtos 

agropecuários e extrativistas, 
com recursos de R$ 8,5 mi-
lhões, e o PAA Quilombola, 
beneficiando 10.500 famílias 
com investimento de R$ 3 mi-
lhões. O programa CNH Rural 
foi anunciado, possibilitando a 
obtenção gratuita da Carteira 
Nacional de Habilitação nas 
categorias A e B, com aporte de 
R$ 2,5 milhões.

Atendendo a uma reivindi-
cação da Fetaema, o governo 
entregou o Título de Domínio 
Coletivo à comunidade rural 
Estiva do Cangati, benefician-
do 23 famílias em uma área 
de mais de 90 hectares. Foram 
assinados também o Decreto 
Transdisciplinar de Desenvol-
vimento Econômico, Política 
Agrícola e Políticas Ambien-
tais, e o Decreto para a criação 
do Comitê Estadual Interins-
titucional de Consulta Prévia, 
Livre e Informada de Lei de 
Terras (CPLIT).

O Comitê Estadual Inte-
rinstitucional de Consulta Pré-
via, Livre e Informada de Lei 
de Terras (CPLIT) será criado 
para construir uma rede cola-
borativa entre órgãos públicos 
e sociedade civil, visando a 
elaboração da Lei de Terras no 
Maranhão, em conformidade 
com a Convenção 169 da OIT.

Anúncio foi feito durante o a manifestação ‘Grito da Terra 2024’
Brunno Carvalho/Gov-MA

O anúncio de programas e políticas para agricultura familiar do Maranhão
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Começou, nesta terça-feira 
(23), as palestras do projeto “Mi-
nha Escola Ensina Direitos”, fruto 
da parceria entre o Programa Inte-
grado de Prevenção e Redução da 
Violência (PReVio) do governo 
do Ceará e a Defensoria Pública 
do Ceará (DPCE). Quatorze es-
colas públicas municipais serão 
beneficiadas, contando com o 
apoio das prefeituras de Fortaleza, 
Maranguape e Itapipoca.

O projeto visa promover a de-
fesa dos direitos sociais e a redução 
de conflitos e comportamentos 
violentos nas escolas. Mensalmen-
te, serão abordados nove temas, 
incluindo bullying e violência de 
gênero em encontros conduzidos 
por defensores públicos em tur-
mas do Ensino Fundamental II.

Os atletas baianos Felipe 
Vinicius Santana e Jacky Good-
man conquistaram a classifi-
cação olímpica para o Brasil 
na canoagem de velocidade 
C2 Masculino 500 m em Sa-
rasota, EUA, no Campeonato 
Pan-americano de Canoagem 
Velocidade e Qualificatória 
Continental Paris 2024, nesta 
terça-feira (23). Com o tem-
po de 01:46.458s, superaram 
os canadenses Alix Plomteux e 
Craig Spence.

Os atletas serão convocados 
para os Jogos de acordo com os 
treinamentos e avaliações téc-
nicas próximas à competição, 
conforme o plano da Confede-
ração Brasileira de Canoagem 
(CBCa).

Na quarta-feira (24), André 
Giancarlo Santana, vice-prefeito 
de Santana de São Francisco (SE), 
foi detido em flagrante por posse 
irregular de arma de fogo e mu-
nições em sua residência, durante 
cumprimento de mandado de 
busca e apreensão. A prisão ocor-
reu após denúncias de ameaças 
a autoridades e agentes públicos 
com armas.

As investigações, iniciadas 
em 2023 após uma denúncia de 
ameaça a um secretário munici-
pal, se expandiram para incluir 
ameaças a diversas autoridades e 
agentes públicos. A ação policial, 
batizada de Linha de Sucessão, en-
volveu equipes da Coordenadoria 
de Polícia Civil do Interior (Cop-
ci) e delegacias da região.

Projeto ensina 
direito para 
alunos do 
fundamental

Atletas 
conquistam 
vaga nas 
Olimpíadas

Vice-prefeito 
é investigado 
por ameaça a 
agentes

CEARÁ BAHIA SERGIPE

Nesta terça-feira (23), o pre-
feito de João Pessoa, Cícero Lu-
cena, entregou 250 chromebooks 
para professores municipais, to-
talizando 17 mil equipamentos 
distribuídos. A iniciativa faz parte 
dos investimentos em tecnologia 
educacional, que incluem salas 
Google, Make, mesas digitais e 
tablets.

Os kits, contendo chrome-
book, headset e mouse, aten-
dem a dois grupos específicos: 
professores novatos e profissio-
nais remanescentes que ainda 
não foram contemplados com 
o equipamento, incluindo es-
pecialistas, gestores e profes-
sores. O intuito é otimizar o 
trabalho dos docentes da rede 
municipal.

Prefeitura 
amplia acesso 
à tecnologia 
na educação

PARAÍBA

Ceará cria bot para 
registro de empresas

O Ceará se tornou o primeiro 
estado brasileiro a implementar a 
abertura de empresas por meio do 
WhatsApp. O serviço, batizado 
de “Empresa Mais Simples: Abre 
no Zap”, foi anunciado pelo go-
verno estadual durante reunião do 
Fórum Permanente das Micro e 
Pequenas Empresas, realizada no 
Palácio da Abolição.

O governador Elmano de 
Freitas enfatizou que a iniciativa 
visa desburocratizar os processos 
e proporcionar maior facilidade 
e eficiência aos empreendedores 
locais. “No caso do Ceará, quase 
um milhão de empresas são de pe-
quenos negócios. Dessas, a ampla 
maioria forma a grande parte dos 
empregos no estado. Isso também 
favorece oportunidades de empre-
go para o nosso povo”, afirmou.

A novidade é uma expansão 
do Programa Empresa Mais 
Simples, conduzido pela Junta 
Comercial do Estado do Ceará 
( Jucec). Desde 2016, a Jucec 
tem trabalhado para tornar os 
processos de abertura de em-
presas mais acessíveis e ágeis.

A presidente da Jucec,Caroli-
na Monteiro, destacou que a ino-
vação busca promover eficiência 
e agilidade nos processos. “Antes, 
tínhamos uma realidade que pra 
abrir uma empresa no Ceará era 
uma saga que demorava de 145 
a 200 dias. Hoje, com o Empre-
sa Mais Simples, esse processo é 
automático. Acreditamos que a 
inovação promove a eficiência, 
por isso a utilização da ferramenta 
do WhatsApp vem para unir todo 
esse esforço que foi feito lá atrás. 
O WhatsApp é usado por todo 
mundo, sendo o Brasil o terceiro 
país em utilização dessa ferramen-
ta”, detalhou.

O serviço pode ser acessado 
através do número (85) 3108-
2920 no WhatsApp, exigindo 
também que o usuário tenha 
uma conta Gov.br, como no 
Portal de Serviços. O processo 
de abertura de empresas é guia-
do por um bot no aplicativo de 
mensagens, através de uma con-
versa simples, abrangendo des-
de a obtenção do contrato so-
cial até as inscrições tributárias.

Força Penal Nacional 
segue em Mossoró

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública prorrogou 
por mais 60 dias a atuação da 
Força Penal Nacional na Peni-
tenciária Federal de Mossoró, 
no Rio Grande do Norte. A 
medida foi assinada pelo mi-
nistro Ricardo Lewandowski e 
publicada na edição desta terça-
-feira (23) do Diário Oficial da 
União (DOU). 

As equipes ficarão até o dia 
21 de junho de 2024 para trei-
namento, sobreaviso e reforço da 
segurança externa do presídio.

“Os treinamentos serão rea-

lizados na Penitenciária Federal 
em Mossoró e serão coordena-
dos pela Secretaria Nacional de 
Políticas Penais, do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública.  
O número de profissionais a 
ser disponibilizado pelo Mi-
nistério da Justiça e Segurança 
Pública obedecerá ao plane-
jamento definido pelos entes 
envolvidos na operação”, diz a 
portaria, que já está em vigor.

A decisão de prorrogar a 
atuação da Força Penal Nacio-
nal vem após uma fuga ocorrida 
em fevereiro.

Jamile Ferraris / MJSP

Grupo atuará na segurança externa do presídio federal

CORREIO OPINIÃO

Por Valter Casarin*

O solo é um compo-
nente essencial da vida na 
Terra. Contribui para a 
regulação e abastecimento 
de água, regulação climá-
tica, conservação da bio-
diversidade, e sequestro 
de carbono. Como nos 
lembra a ONU, 95% dos 
nossos alimentos provêm 
do solo e cerca de 33% dos 
solos do planeta estão de-
gradados.

Nosso solo está fican-
do mais pobre. Isto é con-
sequência da exploração 
durante décadas, retirando 
os seus recursos mais pre-
ciosos e não lhe devolven-
do nada. O solo do nosso 
planeta é um organismo 
cheio de vida. É compos-
to por diversos elementos 
minerais e orgânicos.

Na verdade, o solo é 
uma fina camada de ma-
téria mineral e orgânica 
que permite a retenção e a 
circulação da água e do ar 
na superfície da Terra. Essa 
fina camada, que varia em 
espessura de alguns cen-
tímetros a alguns metros, 
sustenta praticamente 
toda a vida no planeta.

Diferentes formas de 
vida coexistem e permi-
tem que o solo desempe-
nhe diversas funções es-
senciais: regular o clima; 
regular inundações; man-
ter/sequestrar carbono; 
fornecer alimentos, fibras 
e combustível; fornecer 
equipamentos de constru-
ção; ser um habitat para 
muitos organismos; pu-
rificar a água e reduzir a 
contaminação do solo.

Sim, nosso solo tem 
superpoderes! Mas a sua 
exploração intensiva pro-
voca o seu empobrecimen-
to, o que leva à sua erosão 
e à desertificação, o que os 
torna ainda menos capazes 
de ser utilizados.

O solo é um importante 
recurso não renovável que, 
quando sujeito a forte ero-
são, se perde ao longo de 
milênios. Embora a chuva 
forneça umidade para o 
crescimento das plantas 
e o bem-estar humano, é 
também, sem dúvida, uma 
das principais causas da 
degradação do solo, que 
ameaça seriamente o equi-
líbrio do nosso planeta e 
de todos os seus ocupan-
tes. A erosão do solo reduz 
a produtividade da terra e 
contribui, principalmen-
te, para o assoreamento de 
rios, o que é responsável 
pelas enchentes.

O risco de erosão au-
menta se o solo não for 
suficientemente protegido 
por cobertura vegetal e/ou 
pela camada de resíduos 
de colheita da cultura an-
terior (palha). Resíduos e 
vegetação protegem o solo 
do impacto das gotas de 
chuva e respingos de água. 
Eles também tendem a re-
duzir a velocidade do fluxo 
de água e promover a infil-
tração da água no solo.

A adoção de práticas 
conservacionistas, como 
por exemplo, a adoção do 
sistema de plantio direto, 
com o não retorno dos 
restos vegetais, realizan-
do a rotação de culturas e 
preservando a palhada na 

superfície do solo, é uma 
enorme contribuição para 
que o sistema se torne 
equilibrado e sustentável. 
A palha sobre o sistema di-
minui a temperatura e pre-
serva a umidade do solo, 
criando um clima mais fa-
vorável para o desenvolvi-
mento de microrganismos 
benéficos.

A camada perdida com 
a erosão é a mais fértil, viva 
e rica em matéria orgânica. 
As plantas somente po-
derão recobrir o solo com 
rapidez e eficiência quanto 
maior for a sua velocidade 
de desenvolvimento. Isso 
é possível quando a planta 
encontra no solo as condi-
ções adequadas, principal-
mente a disponibilidade de 
nutrientes. Em função dos 
solos tropicais apresenta-
rem baixa disponibilidade 
de nutrientes, é o fertilizan-
te quem contribuirá para o 
fornecimento de nutrientes 
fundamentais para o cresci-
mento das plantas.

O uso de fertilizante 
favorece a maior produção 
de massa vegetal, o que irá 
criar uma maior massa de 
resíduo, protegendo o solo 
com maior eficiência con-
tra o impacto das gotas de 
chuva e, consequentemen-
te, do processo erosivo do 
solo. Da mesma forma, 
quanto maior o desenvol-
vimento da planta, maior 
será a quantidade de re-
síduos vegetais que ficará 
sobre o solo. Assim, o uso 
de fertilizante favorece a 
maior produção de massa 
vegetal, o que irá criar uma 
maior massa de resíduo, 
protegendo o solo com 
maior eficiência contra o 
impacto das gotas de chuva 
e, consequentemente, do 
processo erosivo do solo.

É evidente a impor-
tância do fertilizante no 
recobrimento vegetal do 
solo e a maior produção 
de palha. Esses dois fatores 
contribuem para reduzir o 
processo erosivo do solo e 
conservar as propriedades 
químicas, físicas e biológi-
cas do solo. Essa preserva-
ção ajuda o solo a manter 
seu potencial produtivo, 
mas acima de tudo contri-
bui para reduzir o assorea-
mento de rios e lagos e a 
conservação da água.

*Coordenador geral e 
científico da Nutrientes 
Para a Vida é graduado 

em Agronomia pela 
Faculdade de Ciências 

Agrárias e Veterinárias/
UNESP, Jaboticabal, em 

1986 e em Engenharia 
Florestal pela Escola 

Superior de Agricultura 
“Luiz de Queiroz”/USP, 

Piracicaba, em 1994. 
Concluiu o mestrado 

em Solos e Nutrição 
de Plantas, em 1994, 

na Escola Superior 
de Agricultura “Luiz 

de Queiroz”. Recebeu 
o título de Doutor 

em Ciência do Solo 
pela École Supérieure 

Agronomique de 
Montpellier, França, 

em 1999. Atualmente é 
professor do Programa 

SolloAgro, ESALQ/
USP e Sócio-Diretor 

da Fertilità Consultoria 
Agronômica. 

Conservação do 
solo: uma aliança 
com os fertilizantes

Bahia adere ao Plano 
Nacional dos Direitos PcD

Durante a V Conferência 
Estadual dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência, a Bahia oficia-
lizou sua adesão ao Plano Na-
cional dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência - Viver sem 
Limite II. O evento, apoiado 
pelo governo baiano através da 
Secretaria Estadual de Justiça 
e Direitos Humanos (SJDH), 
reuniu autoridades, represen-
tantes do segmento e delegados 
dos 27 territórios de identidade 
baianos.

A solenidade de abertura 
contou com a presença do vice-
-governador Geraldo Júnior, do 
ministro dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania, Silvio Al-
meida, da secretária Nacional 
dos Direitos das Pessoas com 
Deficiência – SNDPD, Ana 
Paula Feminella, além de 280 
delegados. 

O evento teve como tema 
“Cenário atual e futuro na 
implementação dos direitos 
das Pessoas com Deficiência 
(PCD): construindo um Brasil 
mais inclusivo”, promovendo 
discussões sobre políticas pú-
blicas voltadas para as 1,5 mi-
lhão de pessoas com deficiência 
na Bahia.

O presidente do Conselho 
Estadual da Pessoa com Defi-
ciência (Coede), Sydney Reis 

Borges, destacou a importância 
do espaço para fortalecimento 
e conquista de respeito e inclu-
são. 

“Desde muito cedo fazia 
amizade com outras pessoas 
com deficiência. Aos poucos 
percebi que temos muitas coi-
sas em comum, que a nossa luta 
é igual. Foi quando iniciei um 
trabalho de representatividade, 
ainda com muita dificuldade. 
Esse evento é uma grande vitó-
ria”, celebrou.

O ministro Silvio Almeida 

participou da assinatura do ter-
mo e explicou a importância do 
ato. “É muito importante que 
o estado da Bahia, tão relevan-
te para a população brasileira, 
se una e se integre ao esforço 
nacional na implementação de 
um plano que foi concebido 
com a participação social. O 
plano nacional tem a participa-
ção de mais de 22 ministérios 
e uma série de eixos que envol-
vem desde participação social, 
cidadania, política de acesso à 
comunidade, política de em-

prego, trabalho e renda, pas-
sando também pela tecnologia 
assistiva. É um plano que busca, 
de fato, preencher essa lacuna 
tão importante que é a políti-
ca de assegurar direitos para as 
PCDs no Brasil”, explica.

O Viver sem Limites II está 
dividido em quatro eixos: I - 
aprimorar a gestão pública; II 
- adoção de medidas de enfren-
tamento e combate ao capaci-
tismo; III - desenvolvimento 
de tecnologia assistiva; IV - e 
acesso a direitos.

Conferência formaliza compromisso com a inclusão e acessibilidade
Matheus Landim/GOVBA

Plano visa aprimorar a gestão pública, combater o capacitismo e facilitar o acesso a direitos
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Nesta quarta-feira (24) fo-
ram divulgadas no site www.ves-
tibularfatec.com.br as respostas 
para as solicitações de isenção e 
redução da taxa de inscrição do 
Vestibular das Faculdades de Tec-
nologia do Estado. O candidato 
contemplado com um dos bene-
fícios deve efetuar a inscrição no 
processo seletivo das Fatecs até 7 
de junho. Quem teve o pedido 
indeferido pode apresentar recur-
so entre quinta (25) e sexta-feira 
(26), pelo mesmo endereço da 
internet em que fez o pedido. O 
resultado da defesa será divulgado 
em 7 de maio, a partir das 15h. O 
Centro Paula Souza, autarquia 
que administra as Fatecs, concede 
6 mil isenções de pagamento. Para 
redução, não há limite. 

Por meio da Secretaria de Ges-
tão e Governo Digital, o Governo 
de São Paulo realiza o recadastra-
mento digital obrigatório, cujo 
prazo se encerra em 30 de abril. 
Quem não se recadastrar até esta 
data ficará sem receber salários. 
Devem realizar o recadastramen-
to servidores, empregados públi-
cos e militares em atividade, no 
âmbito da Administração Direta, 
das Autarquias, inclusive as de Re-
gime Especial, e das Fundações do 
Estado de SP. O procedimento di-
gital deve ser feito pelo aplicativo 
SOU.SP.GOV.BR, pelo Portal do 
Recadastramento ou com auxílio 
de atendimento presencial nas 
unidades do Poupatempo – me-
diante agendamento prévio pelo 
aplicativo Poupatempo.

As Olimpíadas que Transfor-
mam, da Cemig, entram em fase 
decisiva. Depois de mais de um 
mês de competições em diversas 
regiões de Minas Gerais, o torneio 
realiza a última eliminatória nes-
te sábado (27/4), na modalidade 
judô. A partir das 9h, cem alunos 
do projeto “Lutando pela educa-
ção” buscam a classificação para a 
fase final do esporte na Escola Es-
tadual Padre Camargos, no bairro 
Riacho das Pedras, em Contagem. 
As Olimpíadas que Transformam 
estão reunindo mais de 500 jovens 
de 6 a 17 anos de 14 cidades mi-
neiras, em disputas de cinco mo-
dalidades (futsal, voleibol, hande-
bol, judô e taekwondo), realizadas 
em duas fases entre os meses de 
março e junho.

Fatecs divulga 
resultado dos 
pedidos de 
isenção

Conclusão do 
recadastro 
digital 
obrigatório

Olimpíadas 
que 
Transformam, 
da Cemig

SÃO PAULO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Nos três primeiros meses de 
2024, as divisas geradas com as 
exportações do agronegócio no 
Espírito Santo somaram mais de 
US$ 648,2 milhões, maior valor 
já registrado na série histórica, 
considerando o primeiro trimes-
tre do ano. Esse resultado repre-
senta um crescimento de 65% 
relação ao primeiro trimestre de 
2023. Mais de 653,2 mil tonela-
das de produtos do agro foram 
embarcadas para o exterior, re-
presentando um crescimento de 
10%. As maiores variações po-
sitivas no valor comercializado 
foram para carne bovina, café cru 
em grãos, álcool etílico, mamão, 
chocolates e preparados com ca-
cau, celulose, café solúvel, gengi-
bre e pimenta-do-reino.

Recorde nas 
exportações 
do agro 
capixaba

ESPÍRITO SANTO

Crescimento industrial 
capixaba chama atenção

Com uma indústria que 
cresceu 11,1% em 2023, o 
Espírito Santo pode enxergar 
na neoindustrialização uma 
oportunidade para continuar 
se desenvolvendo. O concei-
to, adotado para descrever o 
processo de modernização e 
evolução industrial, possibili-
ta que as empresas se tornem 
mais eficientes, integradas, 
sustentáveis e competitivas, 
cenário favorável para que o 
setor continue seguindo o ca-
minho descrito pelos dados 
do Instituto Jones dos Santos 
Neves (IJSN). A neoindus-
trialização valoriza desde a 
incorporação de tecnologias 
e processos avançados, a qua-
lificação da mão de obra até 
a promoção de setores de alta 
produtividade e valor agrega-
do. Com isso, é possível dizer 
que ela anda lado a lado com a 
inovação, um pilar para o de-
senvolvimento sustentável de 
qualquer empresa.

Para discutir soluções fi-
nanceiras que fomentem essa 

evolução nos estados brasi-
leiros, o Fórum Debate para 
o Desenvolvimento reúne, 
nesta quinta-feira (25), re-
presentantes de instituições 
ligadas ao desenvolvimento 
com o tema “Financiamento 
à neoindustrialização: mo-
bilizando o crédito para a 
inovação”. O encontro, pro-
movido pela Associação Bra-
sileira de Desenvolvimento 
(ABDE), faz parte de uma 
série de eventos que abordam 
o crescimento econômico e 
sustentável do Brasil e será na 
sede do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES). 

Entre os painelistas, está o 
diretor de Negócios do Banco 
de Desenvolvimento do Espí-
rito Santo (Bandes), Marcos 
Kneip Navarro, que expõe as 
linhas de financiamento dispo-
nibilizadas pelo banco, como 
as de inovação e modernização, 
além de dois importantes Fun-
dos para a economia capixaba: 
Fundo Soberano e Fortec.

ExpoZebu: Agricultura 
convoca pecuaristas

O Sistema Agricultura parti-
cipa da 89ª ExpoZebu, em Ubera-
ba, de sábado (27/4) até  5/5, com 
uma convocação aos pecuaristas 
mineiros. Começa em 1/5 a cam-
panha de atualização de dados dos 
rebanhos. Neste ano, a campanha 
ocorre com o reconhecimento do 
estado como livre da febre aftosa 
sem vacinação pelo Mapa. A atua-
lização dos dados dos rebanhos 
deve ser feita até 30/6, sendo obri-
gatória para emissão da Guia de 
Trânsito Animal e da Ficha Sani-
tária Animal a partir de julho.  O 
procedimento pode ser realizado 

pelo Portal do Produtor, acessado 
pelo site do IMA, sem custos. Os 
produtores rurais devem se cadas-
trar e atualizar anualmente a quan-
tidade e condições de seus animais 
de produção, como bovinos, equí-
deos, galinhas, entre outros. Esses 
processos são fundamentais para 
a capacidade de resposta do IMA 
em casos de emergência. “A parti-
cipação de todos os pecuaristas é 
essencial para garantir a qualidade 
e segurança da produção agrope-
cuária mineira”, afirma o secretário 
de Estado de Agricultura, Thales 
Fernandes. 

Diego Vargas / Seapa

Estado busca chancela de área livre de febre aftosa
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Paralímpicos

O Supremo Tribunal Fede-

ral aceitou o cronograma 

do Governo de São Paulo 

para utilização do apoio ao 

patrulhamento ostensivo 

com sistemas de monito-

ramento por imagens e 

uso de câmeras corporais 

em ações policiais. Na de-

cisão, o ministro Luís Ro-

berto Barroso destacou o 

compromisso já assumido 

pelo estado para a utiliza-

ção dos equipamentos, 

acolheu os argumentos da 

Procuradoria Geral do Es-

tado e rejeitou pedido da 

Defensoria Pública de sus-

pensão de liminar para uso 

imediato dos dispositivos.

“O Estado comprome-

teu-se a adotar as me-

didas necessárias para 

efetivar o uso de câma-

ras corporais pela polícia, 

a partir da apresentação 

de um cronograma. Seus 

marcos fundamentais in-

cluem: a publicação do 

edital, prevista para maio 

deste ano; a assinatura do 

contrato com o licitante 

vencedor, prevista para 

junho; e a efetiva insta-

lação e capacitação dos 

operadores, prevista para 

setembro”, escreveu o 

presidente do STF.

Em uma nova etapa do 

Alfabetiza Juntos SP, pro-

grama da Seduc-SP para 

a alfabetização de crian-

ças dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, a 

pasta amplia o teste de 

fluência leitora também 
para o 3º, 4º e 5º anos. Até 
o início deste ano, o teste 

era realizado apenas para 

os estudantes do 2º ano.

As obras no bairro Colina, 

em São Pedro da Aldeia, es-

tão próximas do fim. O pro-

jeto, executado por meio 

da Secretaria das Cidades 

em parceria com a prefei-

tura, chegou a 90% de exe-

cução e inclui serviços de 

drenagem, pavimentação 

e calçamento, mudando 

a rotina dos mais de 13 mil 

moradores da região. 

A Polícia Civil prendeu 

em São Paulo os líde-

res de uma organização 

criminosa envolvida na 

importação de óleo de 

cannabis e na venda de 

cigarros eletrônicos para 

o consumo da droga. Para 

isso, a quadrilha contrata-

va influenciadores digitais 
para divulgar e vender os 

entorpecentes.

O governador Cláudio Cas-

tro deu posse ao novo se-

cretário de Polícia Militar, o 

coronel Marcelo de Mene-

zes Nogueira. A solenidade 

ocorreu na Academia de 

Polícia Militar Dom João VI, 

em Sulacap, e simboliza a 

passagem de comando do 

coronel Luiz Henrique Mari-

nho Pires.

De maneira inédita, a Se-

duc-SP e a Unifesp estão 

ofertando a 40 professo-

res da rede estadual um 

novo curso de graduação 

com foco na formação ini-

cial. A Licenciatura Inter-

cultural Indígena (LINDI) 

tem duração de quatro 

anos na modalidade in-

termodular 

A Fundação Hospitalar do 

Estado de Minas Gerais 

(Fhemig) publicou novo 

edital para celebração de 

contrato de gestão com en-

tidade qualificada ou que 
tenha intenção de se qua-

lificar como Organização 
Social (OS) para o Hospital 

Cristiano Machado (HCM), 

localizado em Sabará.

A Arsae-MG recebe, até o 
dia 22/5, contribuições da 

sociedade sobre as me-

todologias para avaliação 

anual dos investimentos 

em bens reversíveis e so-

bre os procedimentos de 

avaliação de valores de 

dívidas decorrentes do 

encerramento antecipa-

do dos contratos de água 

e esgoto nos municípios.

São Paulo, por meio da 

SDUH e da CDHU, inicia 

nesta quarta-feira (24) 

o atendimento a mora-

dores e comerciantes 

das quadras de interesse 

para instalação do novo 

centro administrativo do 

Governo de São Paulo, 

para as quais foi decreta-

da Declaração de Utilida-

de Pública.

Foi publicada no Diário 

Oficial de Minas Gerais, 
a lista de servidores con-

templados com o segun-

do lote do Adicional de 

Valorização da Educação 

Básica (Adveb), do mês 
de abril, com 260 atos. 

Em 3/4 foram publicadas 

também 199 concessões 
do mesmo benefício para 

contemplar os servidores.

Os atletas da modalida-

de de atletismo do Time 

São Paulo Paralímpi-

co brilharam no último 

Open Internacional de 

Atletismo, que aconte-

ceu entre 18 e 20 de abril 

no Centro de Treinamen-

to Paralímpico Brasileiro, 

equipamento esportivo 

da SEDPcD.

Divulgação

Planejamento do Governo para uso dos equipamentos

STF aprova planejamento 
do Governo de São Paulo 

Jovens paulistas poderão 
se especializar em ‘games’

Com uma proposta ino-
vadora, focada nos jovens que 
têm interesse em seguir a car-
reira de desenvolvimento de 
jogos, a Secretaria da Cultura, 
Economia e Indústria Criativas 
de SP lançou o Fábrica de Ga-
mes. Cada uma das 15 unida-
des das Fábricas de Cultura irá 
oferecer uma turma no curso de 
qualificação em games, com du-
ração de dois semestres. Para se 
inscrever, basta ter entre 14 e 21 
anos e possuir conhecimento 
prévio em algum segmento da 

área de tecnologia ou áreas rela-
cionadas, além do interesse no 
universo dos games. Ao todo, 
serão 225 vagas e as inscrições 
começam a partir de julho. O 
início das aulas está previsto 
para agosto deste ano.

“O mercado de games tem 
crescido muito em todo o mun-
do e queremos trazer essa opor-
tunidade de formação em di-
versas linguagens criativas para 
os nossos jovens das Fábricas de 
Cultura”, afirmou Marília Mar-
ton, secretária da Cultura, Eco-

nomia e Indústria Criativas do 
Estado de São Paulo, durante 
lançamento do programa, que 
aconteceu nesta quarta-feira 
(24), no escritório do Google, 
na capital paulista. O programa 
é gerenciado pelas Organiza-
ções Sociais Poiesis e Cataven-
to Cultural e Educacional e, em 
paralelo, ao curso de especiali-
zação em games, haverá trilhas 
de curta duração em especifi-
cidades técnicas envolvidas no 
desenvolvimento de jogos. 

Desta forma, será possível 

complementar e aprofundar 
os conteúdos, ao garantir 
uma melhor formação para 
os jovens. O curso irá abordar 
desde os conceitos básicos de 
design de games até a criação 
de áudio e trilha sonora.

As aulas acontecerão de 
forma presencial e cada mó-
dulo será composto por um 
ateliê de criação e duas trilhas 
de curta duração, totalizando 
uma carga horária de 294 ho-
ras. O ateliê de criação conta-
rá com conteúdos técnicos e 
teóricos de games, com pos-
sibilidade de masterclass com 
profissionais convidados. Já 
as trilhas de curta duração 
serão destinadas aos apro-
fundamentos da linguagem 
de games, sendo ministradas 
por profissionais contratados 
e parcerias com instituições 
que atuam no segmento.

O projeto Fábrica de Ga-
mes foi lançado durante a vi-
sita de 70 alunos das Fábricas 
de Cultura, na sede do Google, 
na capital paulista. O foco da 
visita foi proporcionar oportu-
nidades únicas aos alunos, que 
participaram de palestras e ti-
veram a oportunidade de inte-
ragir com desenvolvedores de 
jogos e criadores de conteúdo 
audiovisual.

Projeto é destinado para quem tem entre 14 e 21 anos; 225 vagas
Divulgação

Governo de SP lança “Fábrica de Games” para formar jovens na criação de jogos
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Encaminhada para a análise e 
aprovação da Assembleia Legisla-
tiva, a LDO prevê R$ 53,1 bilhões 
em receitas e despesas para 2025, o 
que corresponde a R$ 5,1 bilhões 
a mais do que o projetado para 
2024. Elaborada pela Diretoria 
de Planejamento Orçamentário 
da Secretaria de Estado da Fazen-
da , a proposta define as metas e 
prioridades da administração pú-
blica estadual para o próximo ano. 
“Sem aumentar impostos, organi-
zamos as contas públicas para que 
Santa Catarina consiga cumprir 
suas obrigações. Esse respeito ao 
dinheiro público é o que garante 
a continuidade de investimentos 
importantes em Saúde, Educação, 
Segurança e Infraestrutura”, desta-
ca o governador Jorginho Mello.

O Procon de Santa Catarina 
fechou uma clínica de bronzea-
mento artificial nessa terça-feira, 
23, em Florianópolis. Os agentes 
do órgão de defesa do consumi-
dor atuaram na interdição do 
local com base em uma decisão 
judicial que considerou as regras 
sanitárias de Santa Catarina vio-
ladas. Isso demonstra a impor-
tância das medidas de segurança 
e saúde pública para proteger os 
consumidores e garantir o cum-
primento das normas estabeleci-
das. Segundo a diretora do Pro-
con de Santa Catarina, Michele 
Alves Correa, a clínica tinha pro-
cesso administrativo no Procon e 
agora teve decisão judicial do Tri-
bunal de Justiça para a interdição 
do estabelecimento.

O Governo do Estado lançou 
dois importantes estudos desen-
volvidos pelo Ipardes com foco na 
construção de indicadores econô-
micos: o PIB da Economia Verde 
Paranaense e a atualização da Ma-
triz Insumo-Produto do Paraná. 
O primeiro traz dados que enfa-
tizam a representatividade econô-
mica desse estrato produtivo para 
além da sua importância em ter-
mos de sustentabilidade. Segundo 
o relatório, cerca de um terço do 
PIB estadual total (32,9%) está 
relacionado à Economia Verde, 
somando R$ 140,1 bilhões. Os 
dados são de 2020. Entre as áreas 
que mais contribuíram para com-
por esse valor estão a Agropecuá-
ria, seguida do setor de Serviços e 
da Indústria. 

LDO prevê R$ 
53,1 bilhões 
em receitas e 
despesas

Clínica de 
bronzeamento 
é interditada 
no estado

Economia 
Verde do 
Paraná alcança 
R$ 140 bi

SANTA CATARINA SANTA CATARINA PARANÁ

Interessados em participar 
do processo seletivo emergen-
cial para contratação de médi-
cos podem se inscrever até 12 
de maio para as nove vagas dis-
ponibilizadas pelo governo do 
Estado. Os selecionados atua-
rão no DMEST, da Subsecre-
taria de Gestão e Desenvolvi-
mento de Pessoas, pertencente 
à Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão (SPGG). 
As oportunidades são para os 
cargos de Médico de Perícia e 
Análise - área da Psiquiatria; 
Médico de Perícia e Análise – 
área da Clínica Geral; Médico 
– área Ortopedia; e Médico – 
área Medicina do Trabalho. A 
remuneração é de R$ 7.980,14, 
para jornada de 40h.

Aberta a 
contratação 
emergencial 
de médicos

R. GRANDE DO SUL

Vacinação contra a 
gripe em SC

A secretária de Estado da 
Saúde de Santa Catarina, Car-
men Zanotto, encaminhou 
nesta terça, 23, ofício à secre-
tária de vigilância em saúde 
e ambiente do Ministério da 
Saúde (SVSA/MS), Ethel Leo-
nor Noia Maciel, solicitando a 
ampliação do grupo prioritário 
de crianças na Campanha de 
Vacinação contra a gripe para 
aquelas até 12 anos de idade. 
Atualmente, segundo reco-
mendação do MS, a vacinação 
só está indicada para crianças 
de 6 meses a 5 anos de idade. 
No ofício, Carmen Zanotto es-
clarece que este ano houve uma 
antecipação da circulação dos 
vírus respiratórios no estado, 
como o da influenza e que, nes-
te momento, os dados indicam 
uma tendência de aumento dos 
casos de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG), sendo 
que os casos de SRAG por in-
fluenza já correspondem a mais 
de 10% do total. De acordo 
com o ofício “a análise por fai-
xa etária evidencia que 40% das 

SRAG por influenza ocorrem 
entre crianças de 6 meses a 12 
anos de idade e 40% em idosos 
com mais de 60 anos de idade”.

A Secretária ressalta ainda que 
“associado a esse cenário, a análise 
da demanda por leitos de UTI 
neonatal na data de hoje mostra 
uma ocupação superior à 95%, 
sendo que das oito macrorregiões 
de saúde, seis estão com a tota-
lidade dos leitos utilizados. Em 
relação aos leitos de UTI pediátri-
cos, a ocupação no momento é de 
93%, com três macrorregiões com 
lotação completa”. Desta forma, 
considerando que a Campanha 
de Vacinação contra a gripe prevê 
o uso das vacinas para aplicação 
apenas em crianças de 6 meses a 
5 anos de idade, a secretária de Es-
tado da Saúde de Santa Catarina, 
Carmen Zanotto, solicitou a am-
pliação, “tendo em vista o período 
de sazonalidade e a necessidade 
de proteção dos grupos que mais 
demandam hospitalização, atual-
mente impactando na ocupação 
dos leitos no estado de Santa Ca-
tarina”.

Desenvolvimento do 
turismo de SC

Representando Santa Catari-
na e buscando expandir a visibi-
lidade nacional e internacional, 
a Setur/SC participará do Fó-
rum Internacional IMBRICS +. 
Com o tema Turismo como fator 
de desenvolvimento dos países 
BRICS, o evento, realizado em 
Maceió entre os dias 25 e 27 de 
abril, reúne municípios e estados 
do Brasil e de diversos países, com 
autoridades, investidores e líderes 
da área. A secretária adjunta do 
Turismo, Catiane Seif, será a res-
ponsável por representar a Setur 
no evento. “Levar Santa Catarina 

para o IMBRICS+ é um passo 
muito grande para o turismo do 
estado. Participamos de eventos 
nacionais e internacionais e, as-
sim, temos apresentado a força 
catarinense. No Fórum do IM-
BRICS+ teremos a possibilidade 
de mostrar como Santa Catarina 
tem expandido seu mercado e 
fortalecido, cada vez mais, sua par-
ceria com diversos países, esta foi 
uma missão dada pessoalmente 
pelo governador Jorginho Mello, 
que investe cada vez mais na am-
pla divulgação turística de Santa 
Catarina”, conta a secretária.

Divulgação

Estado participa de fórum para debate do turismo

CORREIO SUL

Esgoto

Leilão

SC em SP

Tramandaí

Bariátrica ABHV

Obras

Invasão

Residência

Políticas Públicas

A Ceasa Paraná promove 
mais uma etapa de proce-
dimentos licitatórios em 
suas unidades atacadistas. 
Desta vez, o processo será 
realizado para restaura-
ção viária, fresagem, pavi-
mentação e drenagem de 
águas pluviais na Ceasa de 
Londrina, no Norte do Es-
tado. A abertura das pro-
postas para a contratação 
da empresa especializada 
para essas obras será nesta 
sexta-feira (26) na sala de 
reuniões da sede adminis-
trativa da Ceasa em Curiti-
ba, na Avenida Silva Jardim, 
303, bairro Rebouças. 

Segundo o engenheiro ci-
vil Rafael Gomes da Silva, 
gerente da Divisão de En-
genharia e Manutenção da 
Ceasa Paraná, essas obras 
ajudarão a melhorar a cir-
culação dos veículos, dando 
também mais segurança 
a todas as pessoas. “Serão 
executados serviços de ter-
raplenagem e implantação 
de novos estacionamen-
tos de veículos pequenos 
para os compradores. Essa 
ampliação trará benefícios 
para a logística interna e 
conforto aos usuários do 
mercado produtor da uni-
dade”, explica.

Com o objetivo de orien-
tar os moradores sobre a 
coleta e o tratamento de 
esgoto, técnicos contrata-
dos pela Casan estão ini-
ciando visitas domiciliares 
em Itá. A ação faz parte de 
um projeto socioambien-
tal e será desenvolvida 
pela assistente social Elia-
ne Ferreira, devidamente 
identificada.

A partir desta quinta-feira 
(25), os interessados em 
participar do leilão de ve-
ículos do Estado, organi-
zado pela Secretaria da 
Administração e da Previ-
dência, já podem realizar 
lances nos lotes disponí-
veis. Entretanto, para fazer 
as propostas é necessário 
se cadastrar no site oficial 
do órgão.

O governador Jorginho 
Mello, secretários do 
governo e empresários 
catarinenses mostraram 
os números e a forma 
como o estado busca es-
timular o empreendedo-
rismo e facilitar a vida de 
quem quer produzir no 
encontro Brazilian Re-
gional Markets em São 
Paulo.

A titular da Secretaria da 
Saúde (SES), Arita Berg-
mann, acompanhou, na 
manhã desta quarta-feira 
(24/4) as ações de transi-
ção na gestão do Hospital 
Tramandaí, Litoral Norte. 
No local, serviços como 
o de UTI adulto perma-
necem funcionando nor-
malmente.

Após a habilitação pela 
Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), o Hospital 
Dom Joaquim, de Som-
brio, realizou as primeiras 
cirurgias bariátricas, pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), na macrorregião 
Sul de Santa Catarina. O 
procedimento é realizado 
por videolaparoscopia. 

O Tecpar (Instituto de 
Tecnologia do Para-
ná) oferece um serviço 
inédito de certificação 
voltado para hospitais, 
clínicas e centros de 
diagnósticos veteriná-
rios, em parceria com a 
Associação Brasileira dos 
Hospitais Veterinários 
(ABHV). 

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior assinou 
nesta quarta-feira (24) a 
ordem de serviço para a 
retomada das obras do 
CEEP de Colorado, no 
Noroeste do Estado. O 
investimento na unida-
de educacional, que vai 
atender 1,2 mil alunos, 
é de R$ 11,9 milhões por 
meio do Fundepar.

O secretário de Estado 
da Segurança Pública 
de Santa Catarina (SS-
P-SC), Sargento Lima, 
participou em Brasília 
na terça-feira, 23, do 
lançamento da Frente 
Parlamentar Mista Inva-
são Zero. O objetivo da 
mobilização é fortalecer 
ações contra invasões 
de terras pelo País.

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior participou 
da inauguração do Resi-
dencial Laguna di Valência 
em Londrina, no Norte. O 
condomínio é composto 
por 144 apartamentos, dos 
quais 73 contaram com 
subsídios do Governo do 
Estado para custeio parcial 
ou integral do valor de en-
trada aos compradores.

A Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Mulher 
e Família (SAS) participa 
nesta quarta e quinta-fei-
ra, dias 24 e 25 de abril, 
do Seminário Nacional e 
Internacional de Políticas 
Públicas para a Primeira 
Infância – Um tributo a 
Zilda Arns, que está sendo 
realizado em Forquilhinha.

Ceasa Paraná/Divulgação

Ceasa Paraná promove licitação para obras

Ceasa Paraná promove 
licitação para obras

Pampa é o bioma brasileiro 
menos protegido no país

Além de ser o menor bio-
ma brasileiro o Pampa, presente 
apenas em parte do Rio Grande 
do Sul, também é o bioma me-
nos protegido pelas unidades de 
conservação presentes em todo o 
país. O dado foi apresentado no 
seminário técnico-científico pro-
movido pelo Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima 
para debater a elaboração de um 
plano de prevenção e controle 
do desmatamento do bioma. O 
secretário-executivo do ministé-
rio, João Paulo Capobianco, disse 
que atualmente a região tem ape-
nas 49 unidades de conservação, 
que alcançam somente 3,03% de 
sua extensão de cerca de 17,6 mi-
lhões de hectares.

Durante o encontro, Capo-
bianco lembrou que o Brasil é 
signatário das metas de Aichi, 
estabelecidas na 10ª Conferên-
cia das Partes das Nações Uni-
das (COP10), em 2010, no 
Japão, que previa a proteção 
de 17% da área continental e 
10% do território marinho 
por meio da criação de zonas 
de proteção integral. O pra-
zo para o cumprimento das 
metas era 2020, mas não foi 
cumprido em relação ao bioma 
Pampa. O compromisso in-
ternacional foi renovado pelo 
governo brasileiro durante a 

15ª Conferência das Partes das 
Nações Unidas (COP15), em 
Montreal, no Canadá, quando 
o Marco Global para a Biodi-
versidade de Kunming-Mon-
treal ampliou as metas para 
30% de proteção integral tan-
to dos biomas terrestres quan-
to da zona marítima, até 2030.

Capobianco lembrou que 
faltando pouco para o cumpri-
mento do novo prazo, apenas 
122 mil hectares do Pampa cor-
respondem às áreas de proteção 
integral e 416 mil hectares estão 

em áreas de conservação, mas são 
de uso sustentável. “Temos que 
todos buscar vencer esses desafios. 
O governo federal possui seis uni-
dades de conservação no bioma 
Pampa, se forem criadas, aumen-
taremos em 2,5% a proteção do 
bioma, com a inclusão de mais 
486 mil hectares, chegaríamos, 
portanto, a 5,5%, muito longe 
ainda dos 30%”, alertou.

Para o secretário-executivo 
do ministério, além de alcançar 
as metas, o país precisa enfrentar 
o desafio da degradação e definir 

quais são as ações tanto no cam-
po técnico-científico quanto nas 
políticas públicas, que podem 
promover a conservação e a res-
tauração de áreas de altíssima im-
portância biológica. “O Pampa, 
assim como Pantanal, têm uma 
vocação para uma pecuária eco-
logicamente sustentável. Isso deve 
ser fortalecido, mas, evidentemen-
te, temos que evitar a expansão e a 
substituição dos campos naturais 
por plantios agrícolas, que podem 
de fato comprometer o conjunto 
do bioma”, disse.

Brasil tem até 2030 para cumprir metas de conservação
Divulgação

Pampa é o bioma brasileiro menos protegido por unidades de conservação
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GESTÃO SÉRIA:TRANSPARÊNCIA  
E COMPETITIVIDADE  
RECONHECIDAS! 
A prefeitura de Teresópolis continua mostrando que  
um trabalho sério, além de benefícios para o município,  
traz reconhecimento dos órgãos fiscalizadores.

É assim, trabalhando sério e com políticas públicas  
com foco no futuro, que a prefeitura constrói  
a cada dia uma Teresópolis melhor para todos.

Baixe nossos  
Apps e tenha  
acesso a  
diversos serviços 
pelo celular. 

 prefeiturateresopolis    

  PrefeituraTeresopolisOficial

A Prefeitura também pulou do 61° 
lugar para 5° posição no ranking RJ.

TERESÓPOLIS CONQUISTA O 
PRIMEIRO LUGAR EM RANKING 
DE TRANSPARÊNCIA PÚBLICA

TERESÓPOLIS 
CONQUISTA A

2ª POSIÇÃO 
NO ESTADO 

EM CONTROLE 
INTERNO 

EM AUDITORIA DE 

LEVANTAMENTO DO TCE-RJ

Além de conquistar o 1º lugar no ranking de 

transparência pública da região serrana, a 

prefeitura pulou do 61° lugar para a 5ª posição 

no ranking do RJ. O resultado foi divulgado pela 

Associação dos Tribunais de Contas - ATRICON  

e pelo Tribunal de Contas da União.

Teresópolis conquistou também a 2ª posição 

no estado em controle interno em auditoria 

de levantamento do TCE-RJ: TRANSPARÊNCIA, 

CONTROLE E COMBATE À CORRUPÇÃO!

E teve mais destaque: somos a 1ª cidade da região 

Serrana e a 7ª do RJ em competitividade.


